
o TEMPO
Síntese do Boi. Gc?met. A. Seixas Netto, válido até

à� 23,18 hs, do �ja 16 de [enelro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1010,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
32,3° Centigrado; UMIDADE RELATIVA MEDIA
DO AR: 84,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negati­
vo - 12,5 mms.: Negctivo - Curnulus - Stratus -

- Chuviscos cS!lar:os Tempo 'médio: Estavel.
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SINTESE
AUMENTO

I
•

dAumento salarial e 26%, fui

concedido ontem, a08 aeroviarios

de todo o País, com vlgencia a

partir de I" de ,dezembro do ano
.

,passado. O acôrdo foi firmado
em mesa redonda no Departamen­
to ,Nacional do Trabalho.

PLANO DE SAúDE

O sr .. Leonel Miranda, Min,is,
tro da Saúde, informou que a

aplicação do Plano Nacional de

Saúde e Defesa Sanitária Coletí.

va, a ser implantado na região
amazônica, terá inicio brevemente.

Os estudos neste sentido estão em

fase de conclusão.

RÁDIO E TV

O Ministro ,da Fazenda rro­

Iessor Delfim Neto encaminhou
ao Presidente da Republica, pro­

jeto de lei que trata de Importa­
cões de material destinado as

instalações e manutenção de emís­

soras de Rádio e TV. O projeto
concede isenções para peças c

equipamentos sobressalentes. A

importação só poderá ser Ieita

pela própria conccssíonáría de

serviço e deverá sei, aprovada pe­
lo ConteI.

DELEGACIA DO TESOURO
EM NOVA YORK '

Dentro da reforma administra­

tiva que está sendo .posta em pra­
tica pelo governo brasileiro, a

r:eorganização da Delegacia do

Tesouro Nacional em Nova York

é considerada das mais impor-
, tantes e permitirá a colocação de
.

titulos da União no mercado fi­

nânceiro dos Estados Unidos. l\,.

Comissão de Coordenação e Im·

plementação de Tecnicas ;Finan­
ceiras, orgão interministerial SG·

'IIbordinado' aos Ministerios do Pla-
, nejamento c da Pazenda, está sn·

i
carregada ds.. mecanizar 08 servi·

ços da Delegacia, com eqllipa·
mentó eletronico ou convencional,
tendo em vista o alto custo de

manutenção da equipe cj.e func_io,
narios brasileiros no extelÍor:

I
I

" I

DECOR�ÇAO DE BRASILIA

/

Os a;tistas cariocas Ivã Glli ..

marães e Raimundo Gareia ,'ence·

ram o concurso publico instituido

pelo Departamento de fnrismo

do Distrito Fçderal para a dcco·­

racão de Brasilia no Carnaval des-,

te
-

ano. O projeto "Brasília Colo·

rida", de Ivã Guimarães, 'obteve

a primeira colocação e um pre·
'

.., mio de 3 mil. cruzeiros novos, e I
o "Momo Tropical", de Raimu�o I )1Garcia,'o segundo e mil cruzeiros' .

r.
novOS.
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Hora de.verão.
, ". '

e um recurso
para energia

Os técnícos do Conselho Na­
cional de Energia Elétrica eiXpli,.
caram, que o "horário de verão":

, segundo est41�os que realizaram,
é hoje uma medida auxiljar : no
rácionamento de energia ehÚri.;�:,'
que pede ser adotado pelo Govêr­
no sempre que isso S3 fizer ne­
cessário. Afirmam os 't�CI)'Í'�OS q�!l
o estudo que realizaram ,"sõbr�" O.
"horário especial", e enf�min}Ja.
ram ao Ministério de l\1in.a�· e

Energia, prevê a adoção do "ho­
rário especial" sempre que' hou­
ver crise

/
no abastecímento-" d�l

energia .elétriea no país. 'Quanto) "

à possibilidade de adoção ime-
diata do "horário de verão" e�.

•
I

clareccram os técnicos que iS$:)
depende das condições das em­

prêsas que abastecem de' iriz' !}
fôrça a região

.

Centro-Sul . ao
país. Acrescentaram que "se 'P,?'
sitívada ao gravidade da crise e a

necessidade de medidas de racío­
namento, uma delas terá, de SCI·
forçosamente, a volta d'õ' "h.Olii
rio de verão", a ser' adotado pelo
Ministério das Minas e Energia"

/Govêrne vê
•

como vai' ser·
o nôvo mínil1lo-' -

.

<' :._;.;j\ .t:��lW�o,.·do; )lÚl"'�'9 :d�
•. {�ç::.�,

gro es, prImell'O passo nó �entld� .

da uuificação total, c a.' p�iticí.
pação de empregados e ertP�ég'á.
dores, ainda que de torrna '(ndirt.·.
ta.. sãb ".s duas principais. rioVid�.
des 'dos "estudos'. sôbr'e � .,futu.r"�

.

salário mínimo. .Apesar dÓs', I;S·) ,
• vt

tudos para a fixação do nô.vo. ss-
láfio minimo estarem' em ·"fase
bém adiantada, nio. existe·'·" por
enquanto nenhum .."percen,tual es·

tabelecido pelo l\,[ini�tro do" Trá·
balho, Sr. Jarbas Passarinho,.' qúe
aimia se eneontra 'cl1lpenilaiío� ;" nil '

aprovação da nova politid>';�i�.
riaI. '

.

"

'

D�sde que assurp.i,u· 'o Mt(lis.
lério do Trabalho, o' Sr. Jarbas

'ra�saTil1ho dctermino�l :', ,.e,st��ós
lJam que fôsse . '.reduziuo ,o inú'
mero de regiões. AtUà'IiÍ1�ht� : há
23 regiões 1-1 sub·n;giões.· abran·
gidas por uito niveis de. 'salário
minimo que variam de NÇr$ ..�.,.

. 76,80 a NCr$ 129,60. A cada Es·
, tada corresponde uma regiã::J
(Amazonas e p�, .rá e. 19lobam os

territorios) e mais o Distrito Fe·
'deral.

Trem pagador
dá condenação
na Inglaterra
"

Realiz\)u-se em AylesQury, na

Jnglatert'a () julgamento de Bruce

Reynolds, �uposto. l_íder do·, grano
de assalto ao' trem posta! que
fazia a linha entre Glasgow·LoÍl·
dres, cm 1963. O acusado um d0'3
,13 participantes do audaclo1:io
roubo, tem 37 anos ele ida1e c

foi condenado "ã pena (te 25 anos
de reclusão, tendo a(�l.nitido n'1

tribunal sua culpabilidade no de·
lito de associação ilícita c parti.
cipação 'no motim, Sob a acusa·

ção de haver e1aborado o plano
que tornou pO,ssível o cspetaculaL'
roubo de 2,6 milhões de libra.s
esterlinas (cêrca de NCr�; 27 mi·
lhões), Reynolds foi detitlo cm

Torquay, em 8 de' agôsto .de 1l)()3,
tendo sido mantidu na eela,' sem
que pudesse recor;:er à fiança. TO­

dos os demais membros do grupo
assaltante foram julgados iPoUCO
depois do roubo, mas nruce Itey·
nolds conseg'uiu burlar a scotllincl
Yard durante cinco anos, e ao ser

lh:tido deelarou qu� l!iío fôriJ' ê!e o

cérebl'O do ílSilillto.

Edição de hoje 8 páginas
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ram Iixarlus os cortes a serem

Ieijus no Orçamento, de modo

Ilexivel,

Depulado sugere imporlação de cimenlo

O deputado e.tadual Rui Codó suneriu no Presi­
dente Cost� c Silva que o Govêrno Ieoerol, 00 invés de

liberar a importação de cimento para a iniciativa pri­
vada,' importe o produto para suas próprios obras c os

dos governos estaduais e municipais.

,'"
I,

os, �ias' qucn-

As: fábricas 'de rdrigcralÍtcs c�Hio- obrigada:; a um h:abaHlf) it,iotct'l1!pto
para llOdncm u1clldn :atisfatol'iamentc (lO gl'<U1de' nú�n�1'O de cumumi­

'dU!'1;� lhuíH!tc ê:.tc vcrítl!� fui lluC u (C!UP(;!'t!tm-U ó semlll'c eh;" .:t1a.

NCr$ 0,20

Reunião do Ministério
recomenda contenção

Terminou I1OUCO depois das

17 horas de ontem a reunião do

Presidente Costa e Silva com seu

Ministério, quando foram aproo
vados os planos de contenção or-:

�amentária. Além de to (los os Ml­
nistros compareceram ao encon­

tI'O os Chefes dos Gabinetes Ci

vil e Militar da Presidência da

República e o Chefe do Serviço
Naci�nal de Informações, General
Garrastazu Medici.

Durante a reumao os Minis­

tros Delfim Neto, da Fazenda I'

;H'élio' Beltrão, do Planejamento,
fizera'm pormenorizada exposição
sôbre o programa de contenção
de despesas, tendo o Ministro

Rondon Pacheco informado que
foram adotadas normal', atravôs

de (��erctos.leis, para regular o

assunto. Ficou decidido que o de­

fieit do Orçamento, que era 3 bl­
Ihões de, cruzeiros novos passará.
p-ira um bilhão. Disse ainda o

Chefe do Gabinete Civil' que Io-

..

Nova lista de
�

cassaço,es
sairá hoje

, .i-:" Nova cassações '(le mandatos
:.e "de ,IUréitos póúileos

-;

dev.e)·ã� -'

"ser decldldos na r�união de hoje
'do Conselho .de Segurança Nacin- ,_.

nal, segundo informou o Minis-

tro Gama' e Silva, da Justiça, que

adiantou já ter entregue há vá­

l\.OS. dias ao Presidente Costa c

'Silva' a lista conténdo os nomes

das /pessoas � serem punidas nos

têrmos do Ato Institucional n"

5. A reunião t�rá InICIO as 16 ho.

�as e será realiZllda lio Palácio
.

-,

lUo' Negro, em ','petrópolis, ond'�

.
.

{I Chefe do Govi;rno cstá verallpan·

llo. Segundo foates governamen·
tais, ',não há previsão do t;lúm�ro
(le" pessoas que sofrerão as, san·

�õcs'; tevoluciomirias, mas adian·

ta.se que a n�"a lista será mul·

to maior ,do que a. que saiu na

última reunião do Conselho. CH·

mo se recorda, na primeira reli·

nião, foram cassados onze delJU'
tados ,federais do MDB, bem co­

mo os direitos políticos do Sr.
Carlos Lacerda.

Rico ilícito
só se, conhece
com confisco

A Coínissão Geral de Inves-ii·

gações esclareceu, em nota ofici,al
distl'ibuída ao término da reunião,
(lUe dlfrou cêrca de ilf.s horas,
onde ficou aprovado seu regimen­
to e iniciou o estudo dos novos

'jlrocessos que lhe foram encami·

nhados, que "os nomes das, pe,;­
soas envolvidas em processos de

enriquecimento ilícito só serãT

divulgados depois qu� o Presi·
dente da República decretar I)

confisco de seus bens". No regi·
mento interno da CGI ficou esta·

belecido como deverá sel' feita a

defe�a dos indiciados em lJrocr.s,
sos cncaminhados. Acrescent'..

ainda a nota que "tudo o que rôr

difundido além da Hota que se,

rá fornecida ao fÍnaI <�tie cada

reunião não tem nem terá qual.
quer .fundamento"; A (próxi'Jul
reunião da CGI serii realizad.l
amanhã no g�binete do Ministr.)
da Justiça, que informou ao via·

jar para o ltio que a :;ubcomh:·

são paulista da CGI será instal.l·
!la- ailldil esta lI�lll,ma .

Por sua vez () Ministro Del­

fim Neto informou ter í'icudo acer­

tada a programação financeira

para o exercício, de 1969, cscla­

recendo 'que apesar do, programa
de contenção orçamentária o pla­
no de obras prturttárlus não será

prejudicado. ,Quanto ao pessoal,
acentuou, a sua redução será de

10%. sendo que os rec�ll'sos pa·

ra isso serão o da aposentadorta
p';r tempo de 'serviçol Informou
ainda quc o Presidente Costa e

Silva' assinou decreto estaheleccn­

do os limites de gastos para os

ministérios no corrente ano.

O Ministro . Ivo Arzua, (I',

Agrícuttura, informou 1101' seu

turno que a reforma agrária não

foi debatida no encontro como

estava previste, tlevendo entrar

em pauta na próxima reunião' do

Presidente com o seu Ministério.

Incêndio no
"Interprise"
faz vítimas

Vinte, c quatro mortos, s;:; It­

lidos
-

e 1r-'desapárc'cidos causaram

.as explosões que' sacudiram I)

porta-avlêes Interprise, quando
realizava exercfcíos de iiro con­

tI'a uma ilha desabitada a 1:111

km ao sudoeste de Honolulu. t\

Marinha norte-americana íní'or-
.

mou que o navio chegou à ba­

se de Pearl .1Iarbou1' movido por
suas próprias turbinas, sendo ain·

(la desconhecidas as causas d'j

desastre. Extra·ofieialmente, con·

tudo, adianta·se que a 'primeira
explosão foi causada por um..l

bomlJa que desprendeu de um

avião no momento., em que êle

descia na cohertura do graml�
navio. As ontras explosões, em

pÍu:nero {le 10,' destruiram 1 -;

aviões c causaram graves dano,>
na popa do Interpl'ise não afe·

tando, segundo se anullcÍou, os

reatores alômieos qlle abastece!1!
os motores de horuo. O COllH!ll­

tlante do navio elogiou oaIOl'OS;t·

mente os t:iCl)S hu-mells pelo herol';'
lUO com que eomba,teram o incêiI·
dio.

'Papa vê Igreja
com hierarquia
sob ameaça

Em carta - manuscrita, elldere·

ç�tda ao hrcebispo de Viena, o

Papa pauló vI' afirmou que "as

cresccntes agitações rclaci�llada�
com (juestões fundamentais d�
té 'e vida eclesiásticas ameaçam
tô(ht a hierarquüi da Igreja Ca·
tólic�l, Os /ataques - disse - es·

tão alienando bastante a tradiçio
doutrinal c a ordem no própriu
[;eio ela Igreia. 'A renovação illÍ·
ciada pelo segundo concilio ti')
Vaticano e o diálog'o inIciado den·
tro da Igreja relativo a questUc'5
de fé e vida eclesiástica não de·

,'crá conduzir a confusõe� e di5'

soluções. Ao invés disso - conti·
nuou o Papa - ta� diálogo de\oe

constituir uma iniciativa decisiva

pará servir, sob a liderança lh

autoridade eclesiástica, a consoli·

dação e aprofundamento ue nu:?­

sa fé".
A carta enviada ao Cardeal

Franz I{oenig' foi remetida POl'
ocasião da l1f;:,Si.lgem do 5" cente·
nano ele fltllda�ão da dioce��
alt�Ü'!llCi.\.
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'As p�rturbações. geodimátic 35'
'pelo Sol

Me,deiros Vieira

RELAÇÓES RACIAIS - Charles

TI:. Bexer, professor inglês, vem-se

dedicando profundamente a assun­

tos históricos do Brasil e de

Portugal. Lecionando na Universi-

I dade de Londres, já publicou obras

de Importância de "Os Holandeses

no Brasil", "Salvador de Sá" e "_Il

Idade de Ouro !l� Brasil", sendo
também de sua autoria . Relações
Raciais no Império ColoníarPortu­

guês, recente ·]a.nçamellto, das Edi­

ções Tempo Brasileiro. O texto
divide-se em três partes: "Marrocos
c ÁfriCa Orlental", "l\loçambique e

índia" e "Brasil e Maranhão'
Apl'esentaç.ão de Maria Yeddu

Línhares . Intrndúção de Vamireh

Chaccn e tradução de Elice Mune:

rato.
I

PLANIFICAÇÃO - Rejeitado até

pouco tempo atrás pelos .setones
mais ortodoxos' do liberalismo
cconêmico como, prática inerente:

aos sistemas socialistas, o planeja-
I menta é h�.ie adotado em todos" os
, países desenvolvidcs .. independmte­
mente de regime fi evolução dêsse

pril1cíp�o, no, socialismo. e 110 capi:
talismo, é o· tema (te Planificação"
Desaflo do S;eu1o XX. de lHaurício

Tragtenbcl'g;, recente lal1çam2nto da

Editora Senzala. O .trab�lÍlO traz

,1H'efácio de Antônio. Cândido, ql�e
ressalta a linlHi" hurila!1Ísta de sua

,<,laboração e o "profundo empenh'l
I vitaJ e intelectual do auto.r".

HISTÓRIA UNIVERSAL· -DA

I ARTE - A M�Jhol'amentos faz nova

I edição de uma das obras de maio.r

I aceitação em s_eu g;ênero, .já lanç.a·

A. Seixas Netto

Neste ano de 1969, o Sol ingressa

1 num período de gTande atividad�

fisÍoquímica'. As explosões à sup.el:­
Q�íe do Sol serão )ll3is frequentr�
e mais iiltensas que as o.corrijas

llurante I) ano 'Precedente. No. ano

passado, fotog-rafamos, em diversas

oportunidades, a sup�rfície so.lar.

I inclusive algumas dessas fo.togTa­
I fias fo.ram publicadas na imprensa,

[mostrando o início. de' um gTande
ciclo de pertJü·bações. tendo., ,11:sse

I mesmo. ano. de 1968 o seu maXInlO

1110 mês de maio, quando numa série

:le 30 fotografias ao t�lescópil)
situado. áre�s perturbajas de até
14 milhões de quilômetros quadra·
do.s. Agora, em novas fotografias
tomadas neste início de ano, ao;

explosões crescem de incidência e

as zonas de explo.são. são muito.

grandes. Como se sabe, essas explo­
sões na superfície do :SOl emitem

na direção da Terra, - (e dentro

de tôda área do camIlO do. Sist.ema

r Planetário.) -, jatos de matéria,
l altamente 'eletrizada, que, pela, sua

j.llotência.,
densidade fisionuclear e

velocidade, produzem urna "freryte
de fricção que originam o. chamad,)

vento solar. Êste vento. so.lar;
quando encontra a Terra em sell

curso, perturbam as co.municaçõe:;
eletromagnéticas ,e provo.cam o

aceleramento das cargas elétricas
da atmosfera da Terra e igúalmenk
fazem crescer 'a carga elét'rica. di)

plaueta que po.de passar a níveis

'�
das no Brasil: a História Universal

I

da Arte, de Hermann Leicht , ()

autor, apoiado numa documentação
rica e escolhendo cuidadosamente
o. materlal," busca, em vinte e seis

capítulos, dar uma visão ampla e

ao mesmo tcmpo es�encial de tôdas
as ma;nifestaçÔes artístícas dn

homem, a parttr da pIé-história,
Foi acrescentado ae volume um

ensaio. de Mario Barata sôbre 30S

artes 'plásticas no. Brasil. Capa de
Alceu Saldanha Coutinho. Tradu­

ção. de Gutsorm Hanssen

AS AVENTURAS DE TOM
SAWYER -:- Fiel aos lugares de sua.

infância, o. escritor norte-americano
Marli 'Fwain celehrizsú.se como. (I'

.

grande cantor do. rio Míssissípp],
que revive poeticamente nas d'e};Í;­
ciosas páglnas de As Aventuras de

Tom Sawyer, encanto. 'de adolescen­
tes, e 'adultos .desde seu apareci­
mente, em fi'n,s do século. Pll'sSauo..
O fameso. livro surge agora ela,

í'ormato de bolso das Ediçães de

Ouro. ("Biblio,teca Idade (l'e Ouro"),
trazendo prefácjo (to. tl1adllto.r:
Carlos Heito.r CQny, que faz seguFa
apreciação., crítica a respeito [[o

co.nsagrado escrito.T.
O CACHORRINHO SAMBÁ NA

FAZENDA MARISTELA' - Últim(.)
..

vülullle da �érie �Ie histórias infantis:

que Maria José Dupré escreveu para -

a Edito.ra Saraiva� sai O Cachor­

rinho Samba na Fazenda Maristela

O personagem, querido. das crian,

ças braSilei!as, vive empolg'antes
aVIOnturas numa fazenda paulista,
'vizinha da cidade d� Treinemb�,

.

em Tauhaté, onde' ,passeia a cavalo

superiores a 540.000 co.ulo.mbio.s

A s sim, fo.rmam-se impo.rtantes
cargas punta,is reversas na baix:-t

atmo.sfera, principalmente nos cen­

ttros geratrizes de Cumulus-Nimbus,
o.U pór isto. �esmo, fazendo. com

.

,

que o.s mecanismo.s de dis:paro. dê

Wilson e de Simpso.n pro.duzam
violentas descargas. Por' sua vez,

as .cargas puntais diretas, isto. é, a,s
do. so.lo, são mais elevadas, to.rntlll­
do. as cargas pilotos mais extensas;
o que provo.cam" certamente, a"

so.brecarg·as de raios e disparos
elétricos- atmo.sfera-terra. Depo.i�,
essas emissões solares, ,têm li

faculdade de, elevando. o coeficiente
de \

dilatacão. térmiclt'"' da -Atmo.sferfl.
>. ,

nas linhas' paralelas do. Equajo.r
até a linha do.s Trópico.s, fazer com
que as emissões frias se aceler.em

vio.lentamente. Assim, um meteoro­

grama dêste ano de 1969 mostrará,
precisamente, que as incidências

temiJestuosas são valio.sas e mesmo.

até catastróficas, podendo alcaaçar
,um máximo. chhvoso aG final (lo

inverno., sendo o. ponto. crítico. entre
setembro. e o.utubro.. O So.l, é, sem,

sombra de dúvida, o melhor instru­

mento. natural de que disp'ie o'

pesquizado,r da atmosfera para suas

prevlsoes climatológicas. Mas é

preciso., antes de mais nada, seguir
as n,o.rmas básicas do. meteoro.Io·

g'ismo. so.lar, 0.1. seja, apreciar o
-, \-

Sol' nas co.ndições de um ca:mpo
modulado.r meteo.ro.lóg-ico, nas suas

características eletro-físio.-químicas.

e de lancha, conhece novos lugares
e, sempre curioso, ouve histórias

de novos amígus. Ilustrações dr

Francisco Xavier de Paiva Andrade.

PEDAGOGIA DE RESSURREI­

çÃO - Para todos os que se fLedi-'

cam ao tratamento e assistência
aos 'inadal,�,ta.elas, - pais, médico",
psicé legos, psicoterapeutas, ergo,tr,­
rapeutas, enfermeiras, assisrentes.
sociais, fi1!'ia,do.s a orgacizaçêes e

obras, cateq,u:istas. e educadores em

geral :_ é' dedicado um livro de

vivo. ínterêsse e alta
.

categoria,
Trata-se de Pedagogia de Ressurrei­
ção, do. padre Henri BissonnJerr,
professor do Ins-tituto. Superior de

Pastoral Catequética. de Paris c

autor de várias obras sõbre educa­

ção. religiosa. o. texto. foi vertido

para o 1100s.so idioma po_r Maria

Luíza Néri. Volume que se inelu].
na coleção "Catequese e 'Evàng2lj.
zação", da Editora Vozes:

ROSINl;rA, MINHA CANOA
José Mauro de Vascoacelo.s- é um

dos romancistas mais populares elu
Brasil. A chave dessa popular'idarte
está no.s temas esco.lhidos pelo
auto.r, que se. inspira .na·s Io.ngas é

numerosas via,g'ens que .tem . feito.

pelo. >interio.r do.' país,. vend.o·, allo�af.i'
do., sentindo. e fazendo.-se intérprete
de usos é co.stumes da vida b1'asi-.

leira, de sêres e paisagens escondi­

dos nas selvas e na beira dos rio.s
distantes e esquecidos. pm de seuS

livro.s mais estimados do. grilnde
público., Rosinha,. Minha Can09�,.'
ating'e . ag'ora a quinta edição pel.l
lV[elJlOram,ento§ .

\

).

Se por um lado o.co.rre isto., p:Jl'
o.utro. _lado há que �o.nsiderar um

compo.rtamento. o.bservado, desde. a
mais rem'o.ta

.

antiguidáde: A inci'

dência das con�uJ.sões solar�s, pelas
emlsso.es eletro.magnétic\as e, pela
envo.lvência

� da Tetra . no. véiltéi
so.lar, to.rnam a' superfície da Terra

I '\ .'

mais pro.dutiva, sendo grandemeJ'lte
'favj>ráveis à agricultura êsses

perÍo.do.s, que o.correm em ciclos"

,médio.s de 11 e 13 ano.s. Há ciclos

submúltiplo.s de' meno.r intensidaà�

que sõmente uma o.bservação
diuturna e um estudo. co.nstante

podem registrar. Assim, a pesquiza
do Sol é impo.rtantíssima. E êstc
imo é um ano.' de So.l em intensa

co.nvulsão, estando os planetas até

Júpiter envolvido.s em. intenso. vento.

solar, o. que resulta em perturb:l­
çõ.es não. sõmente em sua estrutura

de núcleo co.mo em seus envo.ltórios

g·azo.so.s diversos. Será um
'

ano

·impo.rtante, já que se pretende um

vôo. tripulado até a Lua, para obsC1"
/ _vaI' diretament'e ali naquele astn

sem co.bertura atmo.sférica, 3,S

tempestades rasteiras' de poeira
provo.cadas pelo. vento. so.lar, o que
mo.difica o. faceis lunar como. vêzps
,'árias se tem apreCiado ao t'eles­

cópio. a mudança. de fo.rmas de
acidentes lunares. Registre-se êste

fato, que temo.s em grande co.nta

para' futuros clÍlnfro.nto.s co.m a3

observações do.s astronautas. É Stj

esperar, I1o.rque a 'pesquiza so.lar é

impo.rtante a todo.s o.s astro.s do
Sistema.

COMO DEVE SER FEITA A.

MAQUlLAGE EM PELES OLEOSAS
"

. ( Dr. Pires

Cada espécie de pele merece uma

atenção tôda especial po.r o.casiã'l

[da maquilage c sobretudo. qua,11dG
ela fôr g'ordurosa êsse cilidado. deve

, ser redobrado. E se assim dizemo.s
é pelo. fato de que uma cutis o.leo.sa

lObriga a pesso.a a limpá-la frequen-
temente na hItenção. de di.Ininuir o.

\ brilho pro.vo.cado. pelo excesso. de

trabalho. das g'lândulas sebáceas.
I É essa lusíro.sidade demasiada que

estraga. aliás, a maquilage po.is a

humedece em Po.uco. tempo. O

\ rosto fica,' em consequência!, todo.

,empapado e cheio. ,de bo.rrões,
ii fim de melho.rar êsse estado. íJe

co.isas relataxemo.s a seguir algumas
I
regT:lS importantes,

. '

I ,

\

De início l1ã9' devem ser usados

�ll;odutos a base de óleo.s o.u go.rdu­
as quer sejam cremes, po.madas
\, loções. Os preparados adequa-

do.s às peles oleosas são os de natu­
."

reza hidro-alco.ólica.
O ruge que co.nvém é o de farma

co.mpacta e, não. o.s que se' apresen­
tam spb o aspecto de creme.

Peia manhã e antes ele sair o

tratamento que deve receber um

rosto. sebo.rreico é uma bo.a lavagem
co.m água e sa�bão e entre os indi­

ca(�os co.nvém m'elJ'Io.r o.s que conte­

nham na sua co.,mposição. enxofre,
reso.rcina o.u. fo.rmo.l.

Regra geral êsses sabões sã.)
co.nhecido.s comp antisseptico.s.
O rosto dev:e ser enxuto. co.mpri­

mindo. a toalha sÔ,bre a pele e' não

esfreg·�ndo.-a, pois co.mo tôda cutis

go.rdurosa é sH,jeita a cra:vos c

espinhas há a po.ssibilidade de leva;�

o germe causado.r da acne para
o.utro po.nto. por meio. da própria
toalha. ;tJi1�
Em seg'uida passar uma loção

detergente e nada mais prático do

que lima mistura de álc·o.o.l e éter,
em partes iguais.
Somente êsses ,cuidados já che-

, .dd

. ; ..

gam para que a maquilage >fique
tlu'rável por álgumas horas. Após
o emprêgo. da lpção.· lIsar ru�c

compacto e um pouco. de pó.
Ao. deitar basta lavar nov-amel1t",

o. ro.stó co.m água e sa'Qão antis­

,scptico.
Os caso.s mais rebeldes necessi­

tam um tratamento médico, so.bre­

t.udo. se já ho.uver a presença de

po.nto.s pretos e espinhas. Nessa

hipótese, então., a única coisa a

fazer são aplicações de radio" Em

quatro a oito sessões, feitas intei­

ramente sém dor é po.ssív,el elimi­
nar radicalmente todo. excesso. d,�

&,ordura, transformando. assim. uma
pele seborreica numa outra cnn!;
pletamente normal.

,

NOTA: - Os no.ssos leito.res

poderão solidtar qualquer co.nselh()
sôure o tratamento da pele e

cabelo.s ao médico especialista Dr.

Pires, a rua Méxic�, 31 - Rio de

.Janeil:o, bastando el1lviar o. presente
artigo dêste jornal e o. enderêço
co.mpleto para a re�posta.

�n'-\ I

A família- de
, EDUARDO 'NICOLAU RUTKOSiH,

convido parentes e am.gos para assistirem à Missa de

]O Dia do seu fclec mente; no dia 17 do corrente', às

19,30 horas,' na I?reja de Santo Antônio, à tua Padre
'\

Roma.
I
I,
rl_ AnÚcipadaniétl.te. '1 �all1i(ia agradece aos CJ>l-le (tim-

,
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perecerem- a
.
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dez mereos ,de.: f{epte po� 4Ütl1Ze de fundrlS� 6,t:n}o :Pteçl;>

,

.
• r. !,' "

,

.

" ".' .' '., ..

"

à vista, Rila Aili.t:a GÚib�ldi:,.60,jone .27"1']' ,t'
,

.. ,

" .:
.. ".,. .

.: :.

�

'"

.:' .••
'_' ,1,'\ ." t ,::,

:AL"�". "8··'P' .

,
u�'-JiI, . ?i�: ,,'

,
f"., ,�

"

."
.

:\ .

" ....

'1" �.iiíi_iiii'iõiiiíiiiiiiiii!��iiiõõi�����.•"!'_�.. .,-.�'�·,�l!f'�.,�_���nza�'�i!õiiii"�"!ioi.�.._iii"�(f_�r�.,!, __. <,

t.
"

\,',;', 1'�'
�.� �

·f
I f IKPIESERTA,Cnn'S- ·,(RI0 <�:·\-G�B.:b,:;' .

j. COM����Zt�j�N���lH���'
t TOS Dk

.

LUXO -:-/�EDE'"RR:Óp;m;A. Êi\i:t PLENO
CENTRO' � 'CINBL,;\NntrA,,'

-

..J,c<o·;,rnvrÀ" ,p,ÊNéniA­
CÃO DE ' MERÇ'Àúd '- ,> 'PtA'NEJAMi�Ntb', ,< '[)B�
'"

•

I
�

.

• .:...! ',,',.,,' • ,:.., ". �. -.,
_

'. ". '.:,('.. �
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I ASSO,CIAtAo. EVAN,GELICA' 'SENEFI­
CENTE "QÉ ASSIS�ENCIA �OCIAL

' .

"

(1' E: B·A' S)
...

'. CONVOCAÇÃO

De ordem" do Sr. Presid'ente, convoco a ASS�M­
BLÉTA GERAL 'da ASSOCIAÇÃO EVANqtLTCA
BENEFJCENTE DE ASSTST_bNCIA SOCIAL,· ,!)ara o

dia 31 ,de janeiro de 1969, às 20 ho-ras, no tem!)10 dá

Igreja Batista Ido E:treito, à rua Prof. An.ton·eLi, de
Barros nO 330.

ORDEM DO DIA ___:_ ,Apresentaç::ío. de réla.tórios,
'prestação de contas d� exercício de ] 968, e demais as­

suntos d einteresse da entidade.

Estreito, 4 de janeiro de 1.969.

NE�TOR DE SOUZA See,etár�o.
16.1.69

KOMBI� 62'
I

Vende-se uma Kombi 1962 em pe�feito estado.
TratM: no ruo Bento GUl1çal'Ves, ·16.

, I

- /

r'

�r--�--�------�-------
�

'nOSSO equipamento
e', ferrament�s
obed�Gern as
é$pec!flcaCoes

. ·Vo.lkswagen

,

da

'. '. I
:,�. tevendedor auterlzade Volk�wa{�n I

. ," C. RÁ/M05 S.A. - Agência e Comércio
·1

"'---'.c.-,- Ruo: Pedeo Dr me ro, 1644 Estreito.
�_,"_::,J "

-
. .............., _ - _ __ .o,_ _ __
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DR. \VALDE,MJUl BARBOSA '-

Médico de Crianças
, 9m�í:llt"ós:i:o: ma 'Ii,�adentes, 7 - 10" ?mlá'."

.

r;'.,ne 2934 Atende d'àriarnente das 17 às .19 horas ..
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pmOGRAMAçÃ,€) DO MÊS H'E JANEIRO
. �':�.

mA li< -- Sába':lo "::""1" GRITO DE CARNAVAL

"C(1M OSWALDO NlJNI;S"'.. ." :' I

'"' DIA 19 Domingo __ FESTIVAL ;DA JOVEN': :
. -rUDE t I

.

mA 25 Sábado - BOlTE NA COUNA 1
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: ,DR. lUfTCNEO SANTAtLI.A
t:�ü�<;�_br' dt' Psiquiatria da Faculd:lde (le' Medic.ina PtlG­

h'l'l'Juát;ca - Psíquinl '- Neuroses;

.DOENÇAS MENTAIS'

,.,
Consultorio: Edifício. Associação Catarinense de

l\)'edjcina:_, -::- S!Jla 13 - fone .2208 - Ru.a Jerônimo.
"I ' .

Co c:: lliÍ'l t 353 Florianópolis.
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SO&IO GERENTE I
" Indústfi de Prto Alegre necess:ta de um Sócio Ge- ,jrente�p(]ro o Estado de Santo Catarinó. Maiores infor-

I..�laç.6es Rua dos Anel radas, 1137 - 23 o andar

--:.
,:

']toni. 2306, em Párto Alegre, ccrn o sr. EviJásio de Oli-, I.veira. ""
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TELEFOl!E )_ CUMPRA-SE
Co.nipra-se um telefone., Os interessados deverão se

, rlirig'ir pessoalménte ou através do telefone 2088 à FUNDA­

(�<\O SERvlt;a ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - Rua

��ntaíla, 274 - Florianópo.lw, éom o 'SI'. Oci Silva

'I
VEN-DE-SE

Uma cosa, distante 500 metros' da nova

Legisl'1tiva à rua Prof. Maria, Julio Franco

ConcJ'ções a trat�r no local.

Preço ele Ocasião.

A�sembléia
I'19 fundos.
I
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RENHER HERRMANIt S. A.
PÓRTO ALEGRE . RS

TINTAS RENNE'" S. II,
SALVA'DOR • BA

em
matéria

de pintura
quem d" 4S

tintlls é
RENNER

1
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MEVER

. ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Excesso de fôrça,- a
fraqueza de Johnsnn
Lyndon Baines .Tohnson está I

sen pôsto, mas, a sua política de

,prestes a deixar o posto c, no fim guerra provàvelmente será vista,
de seu mandato, ainda é uma das no futuro, como uma tentativa
figuras mais illtrigaNtes e para- galante de punir a corrupção e a

doxais da Hístõría norte-amerãcanu. agressão militar,
Sua fraqueza foi ser forte demais.

Amalldo e aereditando apaixonada.
mente em seu país, pensou .que êle

"
tõsse- eapaz de f·azer tudo ao rnes­
mo tempo, sob a, sua 'lideranca:

, fazer,' a gue:l'l:a .do V,ietnã' e resolver
os pro;líJlemas das cidades, recoa­

citiar as raças ,e, as gerações, cnn­

ciliar as fôrças cemercâais, raciais'
e in1telectl,lais, que se .encontravaen
em conflito, Era um belo ceneeíto

, - poré�l ·presunçoso.

Um homem com menos fôrça OH

presunçãe teria estabelecido obje­
tivos �ais modestos, porém o pre- ,

sídente Johnson desegava conseguír
o máximo. Devorou àvidamente

tôdas às, lendas m'araviU:iúsas s,ôbre
as 'onipotência dos Estados Unid,C)s

�le a!-<r1ditav,a .

since�amente
.

em

todas as angustlas, sonhos e ,Autos
de seu país é' tev.e fôrça bastanté

para. intimidar
.

os seus assessôres
e tentar transfornúu' .'em pelítica
apH{}ável todos os seus sonhos c'

anse'los.

ESFÔRÇO

O esfôrço não deu certo, ,mas

sempre foi. uma tentativa, e os

historiadores proyàvelmente' se,
mostrarão mais -benévolos com

.T:ohns·on do que as manchetes da,

imprensa. O Vietnã afastou·o d.�

Nenhum outro presidente norte­
amerícano fêz tanto pela Instrução
e pelos pobres, ou teve tantos pr,o­
blernas com as pessoas que mais
se beneficiaram de sua política.
São inúmeros, bs paradoxes,

Johnson tinha reputação de "grande
político" "porém, enfraqueceu ,I�

quase arruinou a maquinaria polí­
tica que manteve os democratas no, -

poder durante 28, anos, nos úttlrnos
36. Em conversas particulares, êle

era um dos mais, eloqueates e per­
suasivos defensores da sua geração,
porém, ainda. assim" não conseguiu -.

transmitir, suas, j,déias 110 povo",
nnrte.amerfcaoo .

MISTÉRIO
De maneira misteriosa,. perdeu o

apoio 'político. de seus amigGs
naturaIs, e conquistou o ap9.Ío "'e
seus inimigos, embo,ra, nesse pro·
cesso nãG conseguisse cOflquistaF, a
confiança de nenhmna das partes.
Isto é um enigma', Os políticos, o,"

repórteres, e mesmo os mclhores

amigos de Johns�n não consegui·
ram resolvê·los. Caberá aos histo­

riadores, -iiutores de novelas psico­
lógicas e d·rama.turgo� desvendar o

mistério.

Porém', dig'am o ,que diss.erem"
Lyndon Balnes .lohnson .é .dono ,de

um caráter, uma fôrça e lUJJ.a p,e,r·
souníídade mais profundas e, -snh
diversos aspectos, é mais ínteres­
sante do que qualquer outro presi­
dente, desde Franklin Roosevelt.
Êle é o menos engenhoso .e cal­

culista, a despeito das afirmações
nesse sentido, do que um homem
idealista I

e apaixonado. Johnson
acredita em tôda a retõrícs, popu­
'lar� trivialidades sonoras e fantasia�
aéreas que partiram da Casa Branca
nos últimos anos; mas, até agora,
ninguém conseguiu compreender
iodos os seus anseios, motivos, e

razões psicológicas.

EM PAZ

Felizmente, .Tohns.on pode voltar

para sua vida particular. Êle está

em paz com a' família. A senhora

.

Johnson é provàvelmente Uma das

mulhereS'� "liIais notáveis que j�
ocuparam a Casa Branca neste

século. E êle adora � Texas" cujos
valores e preceitos-'motivara.ro os

seUs problemas relacionados com

o Vietnã.

Washington' nunca teve um pre·
sidente como ês.te, desde Andrew

Jackson, e provãvelmente não che­

gará a ver outro igual.
Nos Estados, Unidos, cerno na

União Soviética, o culto à perso·
nalidade ocorreu durante os

governos de Eisenhower, Kennedy,
e Johnson. Agora, provàvelmente
teremos uma forma coletiva de

g,ovêrno, sob a presidênci� de

Richard Nixon. .

,

Vaticano dénuncia. pressão
o Vaticano acusou grupos de

pressão de "utilizaí· verdadeiras

fortunas_ para influenciar a opinião
pública a favor da pílula anticon­

cepcional, enquanto o patriarca
�teJIagoras chefe espiritual de 157

mijhões de cristãos ortodoxo"

orientais, reafirmava seu apoio ii

encíclica "Humanae Vitae", na qual
o Papa Paulo VI condena a limita­

ção artifical da natalidade.
"VOsservatore Romano", jornal

do Vaticano; diz que "grupos de

pressão, ajudados por fôrças com·

binlLdas dos meios de comunicaçãl'l
,de massa, lanç,aram campanhas de

grande âmbito, p!tra influenciar a

opinião pública mundial cor\tl'a a

orIentação da Igreja".
O autQr da denúncia, que é o

jesuita Giuseppe Greco, professor
da \ Universidade Gregoriana do

: Vaticano, disse que tais g'rupos d�

\ll'essão foram identificados, mas

não revelou quais eEam.
'

'tl padre Greco reafirmeu, a,ind�!,
a proibicãó d-o Papa Pauto VI .a

qua�uer· forma' artifici�l de can';

·tr.ôle.' "O Papa, em nom._� de Cristo,
já faloiI", acentti� o artigo, 'recla·
mand!) o"bediência "à autoridade d,Q

mag·istério· da Igreja". "

, \
ATENAGORAS APOIA

O patriarca Atenagoras, cilef:�

espiritual de 157 milhões de ,cris­
tãos ortodoxos o,dentais, reafirmou
st;u apoio à encíclica do' Papa 'PaulI)
VI que cohdena a limitação adi·
ficial dil natalidade, afirmando tallIl:
bém que se torna cada -yez mais
possível a união das igrejas cris'tãs
Em ent.;revista ao jO'rnal "A.vve·

nime", :de MilãO', AtenagDras afirmll,
'referindo·se ,à e.ncíclica "Human.ae
Vitae": ",Compartilhamos tota1me;l;l'
te, e c.ontinuaremos a fa:zê�lo, t)

vigor,oso pri�cíp�o cristão exposto
por Sua Samiidade.
O patriar,ca lembra gl;le ,a,poio,u ,a

encíclica de Paulo VI logo que ela
foi publicada, em julhO' dó anO'

pasSado. ,Recorda também seu­

encontro com o Papa há cinco anos,
em Jerusalém, afirmando: "Nossa
entrevista em Jerusalém criou a

nova atmO'sfera eclesiástica em que
vivem hoje' os caJa.icos e OS cri\;·

tãos ortodoxos.
'.

Diz ainda que o abraço trocado
entre êle e Paulo VI, em Jerusalém,
simbolizGu o desenv.olvimento de
vínculos entre as duas igrejas, que,
pamin1ham "-rápiCila e aleg·remen,tc"
para o r�encon.tl'o.
"

MANIFESTAlÇÃO
Fiéis e polioiais à paisana disol·

(
veram um gr'tlpO de jovens ,que

tentaram realizar manifestações n.)

interior da basílica de Santo Am·

,brosio, ontem, durante a nUssa

oficiada pelo Cardea:! Atílio Hell'

Acqua.
Os jpv�ns conduziam cartazes

ql.le' Miiam: "Ninguem pode àcdnH·
nistrar sacrafllentos com ouro" e

"Queremos a Igreja dos pobres".

FA1VlíLIA

Enquanto o Papa Paulo VI
elogiava, a família como institu.i·
cão mais' suºlime, das relações
humanas, üm grupo de manifes·
tlintes d·is-tribuia na entrada do
Vaticano planflet.os defendendo-a
instituiçãG do divór.cLo na Itália.
Falalldo, aos fiéjs reunidos na

Praça de São Pedro para receber
a bênção papal dos domingos, o

pontífice afirmou: "Em ,cada fami·
lia temos· a ,primeira sociedade d", '

homem,. uma sociedade forma.d:t

por criaturas, d� HetIs", Acresce,n·
tou que m,l família estão, represen­
tados os elementos mais represen­
tativos do homem: a feHcidade, a

segurança, a integridade e o amor,

Os, manifestantes, que, não foralr
molé�ta40s, pela polícia, limit,aram·
se

.
a distribuir seus volantes,'na,

"Via del1a ConciliaziO'ne", que ter­

mina, no Vaticano.

:Grã-Bretanha se di'z contra uma
reunião mODelá·ria iDtero8ciDual

- \ .
'

A Grã·Bretanha repeliu\o,.a idéia

cle uma conferência, nmndial mo­
"

uetál'ia, alegando que agravaria a

crise internaciopal cambial.

,O Ministro da, Fazenda, \Roy
Jenkins, falou aos Primeiros.Mi�js­
't1'OS da Comunidade Britânic:t,
reunidos em Londres, A conferên·

-

cia releg'oll, o problema da ROdésÍ!l_
e outros temas políticos, para se'
dedicar às questões econômicas"

ECONOMIA
Jenkinsi foi um do� oradores p.rin-

- cipais da sessão, Disse que à Grã·

Bretanha julga que o fortalecimen·
to do sistema m.�netáriO' interna­

cional deva ser obtido por meios

mais prudentes e q�le eS,tá "recon· \

fodado" pelo fato de os governos
e banqueiros internacionais terem

c(ecidido tratar de "maneira mais

raciO'nal" os problemas monetários,

Falou, 'a.inda, sôbre a economia
nacional. b Govêrno

.

trabalista,
afirmou,' encara com otimismo as

perspectivas econômicas ,de 196!),'
embora os resultados das medida§

de austeridade se fazem sentir mais

lentamente ':quc fi esperado,

IMIGRAÇÃO
A_o mesmo tempo, um grupo inte·

gTado por 17 nações membros da

Comm;lidade r,ealizava uma segun·
da reunião, a fim de redigir reco·

mendações ao grupo permanente
de trabalho sôbre a imigração'.
Tal como nos prOblemas da

Rodésia e Nigéria, os delegados à
c:onferência da Comonwe.alth não

..chegaram a um acôrdo sôbre a

questãl1 dos imigrantes-: Afirma·sl'!

qY�e Quênia e Uganda boicotaram
os' trabalhos, pois, des.ejam garan·
tias de que a Grã·Br.etanha reco·

rihecê ,sua responsabilidade no caso

dos 4:0 "nUI asiaticos residentes em

Ugandà:; e ,que possuem passaporte
llritãnico,
RODÉSIA
A conferência, que deve terminar

hoje, até o lpomento não parece ter

chegadO' a q,ualquer medida posi­
tiva sôbre as�unto algum,
O PI'Íl�eiro·lV�inistro de Zâmbia,

Kenn�th l{aunda, que sexta·feir,a
pediu à Grã·Bretanha o emprêgo da

fôrça contra o, regime de minO'ria
branca da Rodésia, declarou enl

el1.trevistà pela BBC. que está decepo
cionado com os resultados da
conferência, ,E m0l'tra.se' disposto
'a voltar ao assunto, amanhã, quan­
do os deleg'ad'os discutirem o texto
Uo comunicado final,

MANU'ESTl\<ÇÕES
A exemplo do que vem ocorrendo

desde . o IIUCIO d,a, conferência,
quarta·feira passada, durante o fim

de sémana grupos de imigrantes
realizaram manifestações em Lon·

dres contra "a discriminação, racial
da Grã·Bretanha" e o Govêrno de
Ian Smith, da Rodésia.
A sede : rela representação do

Govêrno d'e Salisbury, em Londres,
teve de ser protegidll pela polícia"
mas 500 manifestantes burlaram a

vigilância e àtitaram paus e pedras
contra o. edifício, estilhaçando
vi(!raças. Houve 31 'detidos e 40

feridos, ent.re ,êles ;I7 policia.is.

,

(

Mao restabelece embetxades
,

em todo o mundo
A China enviará embaixadores a

rodos os 'países com os quais mau­

tém relações diplomáticas, a fim
de marcar, neste ano de 1969, seu

reapaeecímento no cenãrio interna­

cional
Os embaíxadores foram retir".d.o,�

há dois aFlOS, quando do. início da

Revolução Cultural, a fim' de se

submeterem ao julgamento da

Guarda Vermelha, Pequim só

manteve o embaixador no' Cairu,
emhoca, suas relações se estendam

pelo menos, a outros 40 países.

OBSTÁCU:I;OS
Na opinião ,dos observadores, �

China terá algumas difi�lllclades
em reaparecer no cenário,mundial,
devido à acirrada h�,ta que trava
com a União Soviética no campo

ideológic'o e as perspectivas de paz
no Vietname,

�-Desde, a Revolução Cultural,
apenas um líder chinês de- hierar
quia, o Marechal Huang YUHg
Sheng, chefe do Estado·Maior·Ger,al,
viajou .

ao estrangeiro. Mesmo

assim" �,Albânia, ,considerada' o
,único satélite chinês na Europa.
ESTADbs UNIDOS
Tudo parece indicar ,que os Esta·

dos Unidos serao O primeiro ,país
com o qual a China res,tabelecerá
o diálogo direto sôbre .as gramles
questões internacionais. AcredHa·sp

que tanto 'lVashington quanto
Pequim estão de acõrdo em que
seus .ernbàíxadores na Polênia Si':

reúnam 'em 'Va,rsõ.via, conferência

que, no ann passado, toí ad,i.ada
tiRas vêzes . A r,cu,niíjn ocorrerá dia
29 de tevereíro, ou seja, um mês

após a posse do Presidente Richard
Nixon e num momento' em que as

negociações- de P_aris possam ter

atingido um nível Idramáticó.
Be qualq1;le,l' for.ma, o -que .se diz

em Pequim é que os 'Estados Uni­

dos nãtJ podem esperar .conseguir
um acôrdo sõbre o Vietname

acatado e respeitado peja China
sem negncíar com a China.'

POLíTICA CHINESA
Duvida-se; contudo;' .que -Pequim

aceite realizar .negecíações -irnpor­
.tantes com os Estados Vnidos, a­
.menos .queo p'roblema;de Formnsa

constítua o prhneír» PQuto de urna _

Ordem do dia previaíll�riJe estabe­
lecida, '

,r.. >'1

Em comullica:l.o 'memorável, ú

JVIinistél'io das' Rélaçõ�s 'Éxteriores
'da China recor�J..()U; : em·:' 26 d'.),

novemb�o, ,que há 13 anO!? a .China

"se' atém. a seus p:rin�,ípios em rela·

''Ião aos Estados, Unidos:
1) ',- que ,ê,stes se cumll.rometam

retjrar, ime�iatament�, tôdas, as

fôrças de Taiw�n e ela reg·.ião dos

estreites (de Formosa) f' a dr-sman­

telar tôdas as instalações l:ni.1itares
na região da Pravínela de Taiwan;
2) -. que êste aceit.ern concluir

um trajado ,coro a China sôhre os

cinco princi.p�os da coexistêncla
pacifica.

CON.91mSSO
A politica ,exterio,r que a China.

p,r,eten.:le adotar, agora concluída a

Revnlução Cultural, deverá ser

apresentada no transcurso do 9'

Congresso ;«ih;) Partido Comunista

.ch�nês.

i

A maioria .dos observadores acre

dita que somente depois de sua

realização os embaixadores chineses

retornarão a seus postos,
'

nos

países que mantém relações COBly
Pequim, O Congresso, o primeiro
em 10 anos, será celebrado dentro

de alguns meses. Descunhece-se ;t

data exata, mas alguns observarlu­
res- ressaltam que poderá OCOITeI'

antes do previsto, talvez mesma

em fevereiro,
Os cartazes anunciandn a aber"

tura do ,9" 'Congresso começam a

a,parecer nos muros de' ·Pequim.
Sabe·se que o CongTesso,. bem

cQmo o ,20" a.nivei-sál'io' de _fund.:t·

! ção" da República POPU�ll' d 1

China, devem, conSagrar o ttiunf( t

da Revoluçã.o Cultural,

AL e o govêrno Nixon
Embora 0 pi'esidente eleito

Richard NixGln tenho manifesta­
do profundo interesse no que diz

respe,ito' à politico norte-america­
na no Asia, Europa e. Oriente M.s

,.

,d.io" ::lt3 pnr.ítica em retaçáo à, A-
11l,é.,rica Latino conti!ll�a sen,do in­
certa, Tal incerteza 'fortaleceu a

opin,ião dos observadores que va-

t cinaram o' desinteresse da f<lova

ac:ml,i.nistraçào com relação aos

problemas' do Hemisfério.

Nixcn, que envio,u um emis
,: ária es,pec.ia,l 00 Oriente M�dio
fez llcrri-eaçõe: de importancia em

relaçao ao V ctnã e que designou
poro ài�as posições peritos espe­
c f3:1 izaGlos em questões européias
mé)S aind·a nã0 nomeo,y o sucessOl�
de Cov.ey OUver, �ecretOl'io de Es

ta"io. adjunto paro, assuntos latino
americOi}os. O cargo vem sendo

desempenhado por Viron P. Va­

ky; um funcionáriõ que atuaya co­

mo ass,istente de' O'liver.

A não ser um telegrama que
,enviou à comJssão ,di,rigeote da

"Aliança pa·ra o Progresso" elAP
a úrúca 11llciativa que �e atribui
a Nixon em relação à América

Latina, 'é uma recomendação ao

v'ce-presidente e!e<Íto, -Spiro �r. Ag
new - que nada sabe da Améri­
éa LÍ3t·ina - para que se interes­

se pelo estudo dos problemas ip­
teramericanos. J

Um colunista do "Post" áf.ir­
mau hoje que tal recomendação
"abalou os círcu:los latino-ameri­
çaJ�OS em Wa:hingt()n". O jorna-

lista afirm� que "a missão Ag�
.new não é mu to mais a:entacO: a
que o s,ímp:.cs' envio, d0 telegra­
ma". Ncs�e te'egrama,· Nix,àn pro­
metera à GIAP ,que garantiria à

ampliação dos vínculos 'de COO"
operação heti1 isfépica. Entretante

,

os membros do PéllrtidQ RépubJ ica­
no no Cong-re,'so estào tá;balh:an­
do num prcieto de lei de aj.uda' ao
exterior, cuias linhas g,erais são
contrarias aos objetivos ,do' Amé­
rica Latina.

MENSAGEM ,1>-

.o ,presd,o(mtt. ;"_Yllc!(li1 JLlhn·

son te/á amaill,hã ,à oo\te, perante
o Cong'resso, a s�a úitima, M�n: a­
gem sôbre o E tado do Unlao 9
discurso' será tra.rismitido a todo

o, pais pelo ráclio e te.levis.ão. Na

�ua.rta-fejra, em outra mel)·sagem

;Q Congresso, John�oll d,ivulgará
o texto do seu ú:fm,o orçamento,
n� quai recomendará .a manuten­

ção do ipmposto adicional' de 10

por cento sôbr,e o imp;o to de ren­

da corporativa é pessâal.

pres·idente
tina,1 para

Afirma-se' que o

fara amanhã um anelo
- .

que seus sucessores apoiem os .

programas de coope.ração ,hemisfé­
rica. E pera-se que rogo

'

depois
Johnson solidará a aprovação çle
um' pl"Üjeto de lei cont,endo duas

solicitacões de mois de um bilhão
de 'Glól;res em ,ajuda para- a. A?
mér.ic_a Latina.

De acôrdo com 0- que espe­
ram os observadore.õ, Jonnson a-

;;aitar-se-á ela 'amlll.,e dos serias

PI'vG,cmJs' nociorÍais, do conflito
Li oVelr,} e da crise no Ol'iente

M�_;io, para reiterar o se,u apelo
á favor de relações mais profun­
das e e,pec iài s entre o; Estados
Unid03 e a América La"tina

Em' que pese (1) i'CltO ele n�o
ter se dadu a �llenor indicação só­

bre o, proieto se orçamento, sabe­

,e qu: \,). 'Pces,idente insisuá, p_?r
um lodo. ,na ,I'uta contra a Il1n�çaJ
e. por O'utro, no i,nício oe uma me­

n'L� part:ic,ipa'ç1:"i.Q dos Estados Uni�

dos na guerra dp'��i.etnã. Assim
Lhn on poderia solicta;' ul1::r.:,
.ducão de :3 a 4 Ini,lhões de clóla­

reso no orcamento ele gllerra desti­
l�clo ao �Hdeste asiático. Os fun­

cionários da Cosa 'Bronca não ,es­

pecifiça�am o montante eXato do

orcament:o mas calcu'la-se que es-

te
o

cQrres;onde-rá 'a aproxirnada-
mente 195 bilhõe; de dólares.
[1e<5a i mpoTtânc,ia 300 milhões de
dólares se-r,ion'Í desti'naclos o pagar
a terceira cota da ampliação dO

'fundo rqra O�)er2çÕeS espeCiaIS
cio' Bo:1Co Jateramericano elc De- 1\senvoivimento .

De acô.rdo com os obset'vacio

Ires NixQn não ins' 'irá 11a reou-
'

ção da aiuda externa sol citada

por Johm-on, mas P)'ocurará fixar
óeti montante em 1,75 bilhão ele

cJó:ares, importo;lçia que' o Con­

gresso a_lJrovou paro o atu,al O!'-,

çClllento, q1le reduziu ele 708 po··
ra 425 milhões ele (Wares a aill­
da destinada à Am�riC'a Latino.

tiveJ".

Gráficos tche(os' résistem
Os g'l'áficos checoslovacos se

negaram sábado último a imprimi.r
o primeiro número dêste ano cla

revista "Tribuna", órgão oficial do

Partido Comunista,. por conter

artigos que ,criticavam 'o líder

,liberal Josef Smirkovsky e cujo
caráter "se afasta .dos princípios da

política aprovada em janeiro pas·
sado por Alexandre Dubcek".

Os gráficos_não fizeram qualquer
am.eaça de greve quando viram os

artigos que não os agradavam no

"Tribuna", seman{lrio do setor
checo do partidó, Recusal;am-se

simplesmente a imlll'imí·los. N I)

congresso de seu sindicato, que
terminO'u no dmningo, aprovaram
uma resolução afirmando que todos
os gráficos têm o dever de rejeitar
qualquer material que esteja' em
desacôrdo com as reformas de

janeiro.
Os gráficos de Ostrava também

se negaram a imprimir na semana

passada um folheto anti·Smirkovslcy
intitulado "Político de duas caras",

Uma comissão do partido está

investigando quem ordenou a sua

publicação. Tais atitudes fazem

parte de um movimento de .resis·

tência, iniciado pelos metalúrgicos,
aos qua·is se uniram em massa

estudantes e .outros setor,es traba·

lhistas, em defesa· das liberdades
'"

perdidas quando as tropas russaR

iAvadi,ram/o país.
I A de,cisão tomada sabado, pelos
gráficos da re,vista "Tribúna", veio
aumentai ainda mais a inqu,ietaçãO'
e o temor das autoridades. O meu·

cionado org'ão é dirigido atualmente

'por Oldrich Svestka, ex·redator do

"Rue Pravo", que foi expulso \do,
jornal do Prasidium do, PC, pouco

. depois da invasão, devido às' suas
ma manifstadas pela invasão.
vido às snasções.
MANIFESTAS
SnVlPATIAS
As tentativas das autoridades de

impor a censura previa a de�ermilJa·
das publicações malog'raram quamln
os jornalistas checo,

acudiram em massa á sede central

do partido na semana ,passada', e

"armaram tlIll escândalo" conforme

'manifestou um destacado jornali.s:
tá ocidental .Faziâm parte dos 01"

gãos, a serem censurados. a r�vista
"Reporter", o jornal sindical "Pr:)·

ce" e o semanario "Zitrek".

APOIO DE CISAR
/

Cestmir Cisar, presidente do Con·
selho Nacional Checo, admitiu ank

os dirigentes da União Sindical de

Checa de Artes Graficas, que alg'uns
dos artigos qu,e os g'l'áficos se nt>

garam a imprimir no último sába·

do, são realmente de cal'ater ;'disCll'

De acordo com a Rá.:lio Pral!t1.
os g'l'lÍficos aprovaram tárias resolll'

,.çõe� em fran�a' desobediência do

eriergico discurso do lideI' do PC es

lovaco}· Gustav Husak, que exigiu
o amordaçamento da imprensa e a

contenção dos grúpos que "conspi·
ram contra o l)lll'tido". Os impre.,·
sores,- por' sua' vez exig'iram "dj';l.lo·

g'o continuo com os repres!'
'.,

do Estado e do Partido n:
sa" e anunciaram qur}.','
hastante reconhee.idos) ,\"

tas que trabalhom nale,
;'

dio c tclé�i�ã(}".
Acrescentar;:tm taro:

tão determinados a l
tos vinculos COJll () n,

metalúrgicos, dJS�
al'tistas c, drrs-.Jol'l�":'
mencionado aherta�'

progressistas.
Com o evidente �

mar mais este seto;
se une aos que il\'
o presidente da n

Impreus'a Federal,
declarou ante Ulr

p'aficos que a reg}
imprensa por pad
apenas "provisória'
trata Ide \lma tentat.\;
ao ll)'ocesso stalini'

previa aos org'ãos
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GUSTAVO NEVES
-,,'

Incorri, ontem, num la­

mcntável equívoco, de que

me venho periit.enciar. Foi

ao reterir-me à semana de

estudos municipais, prorno­
vida pela SlJDESlJL, quan­
do' atribui a este serviços'
c característicos que São' e

foram do CODESVL, come­

tendo assim terrível
.

con­

fusão. Não retiro .. àqueles
comentários nenhum dos

louvores que fiz à oportu­
nidade e importância da.

iniciativa' dêsses estudos,
que vi que, porém,

.

é pre­
ciso reparar é o engano que

me I evnu atrlbulr à SUDE·

SUL atividades que pertcn­
cem c se creditam ao CO­

DESUL (Conselho de Desen­

volvimento ,do Extremo

Sul), de que participam os

Gnvcrnatlores do Rio Gran­

de do Sul, Santa Catarina

e Paraná e de que é Secre­

tário o dr. Armando' Cahl

Bulos. titular da Secretaria

Sem Pasta. As pesquisas
técnicas de que talei e que

foram objeto de duas pu.
hlícacõcs lnteressantissimas
- uma acêrca da "Realida­
de Pesqueira em Santa Ca.·

taril1a" é a outra sôbre '''A

mandioca em ,Santa Cata·

rina" constituem trabalhos

da equipe especializada em

taiS!\estlt���, � serviço; '�"
COOESUL'

,

e dirigida pelo
prófesSo,li��Vi)Jnal' 1Dàllanhol
c pelo Engenheiro Qlauco
Olirigbr� ;IA�sim :;�an1béfu 'o
tràbalho que está �endo di�
v�lgad'Ó fi sJiliar1&nHo estu·

dos. 'Sõ.lll;� FértHizantes êm
Santa Catarina 'e con:-;c·

qhent� ldlpves�ufflas' da

nie,s�à ,�q��P� ",técnica elo

CODEStJL.
"

,

f·�:! .i: 'f �l;; :H:, � ·1 ,'íf l

'Cabem, pois, ao Con�.
s/{úiiJ' rré ndcnVolvime'lto
d�;.,Ext.!\CmO .S,-,kfls refel1ên·
das que' fiz à excelente

c!)ntriblllção dêsses estudos

para o
.. conhccimel�to das

. rcalidadés" econômicas; di),
nosso Estado e destin,alll)s
ai servirei))' de basÇ,.xn'apÜ<
cad\g de

_ inc�nJivf!';; ,qur c,!;,
1.., ,o 'aceléramento' J;�'"
ritmo do desenvolvimento
catarinense.
Na verdadc, só um com·

lllcto e objetivo levaijita.,
mento da situação real '�de:
e�da um� da�. regjQf;s; ;*,�?'
c�onômicâs ' pei'�nititlÍ \ �!>ilia.

. cônscicnte i'I�'Úrvençã:o Jiti
Go"êrno a bem

_

da erradi

cação de fatore� opostos it

meta do desenvolvimento' !!
da implantação ,rle .provi·
dencias que encaminhem

soluções, dentro duma ati·

tude tenaz, criadora de eiS-
: tímulns e prppulsionadom
'de decisões bem orientados·.

O C;ODESUL presta, por·.,

tanto, magnífica e e 'lc:a'J:
cooperação ao Govêrno

ho Silveira,. ao encontru
da soluc;iíQ de problel'nas
({l1e jrifliJem nos destiri.-)s
econômicos do F,'sta.'10. A,,�

si 111 tem Sido no domínw·

das necessidadcs (la in.
dústria pesqueira, como, nas
1niniicias do que OCOl'rC

110 setor dá I,ulíura e indu.,­

triafização da. mandIoca,
'continuando assim nos e,,·

tudos sÔbre FertilizaMes,
que estão concluídos, c un,

i outn1, em elabol'açãQ, síj·
bre "Carnes e deriva'dos".
Todos os aspcctos do"

dife�l�l1tes llroblémas sá.)

cunsidcra.r'.rm, . o,rerec :,nd o
suas peculiaridadés à' .clll· ,

.

'boração dos planos llara .1.

",)"!llt soluç.ão. Isso vale com�)
?

,; ',a colabotac;ão à' pu·
. {) desenvolvimento;

. pnÜica no Estado,

11
iJ;izes que, o Go·
Ivo' Silveim tr:l�

", süa gcstão.

'amcnto . dc 'l!"Ij.

-:csciode de ial

Alce está Viil·

',as�\ órglos
,t]a íRlminis'

·tum.
('omn· '1

l.Ie'�elH'uji j.
'tremo

,
Sll�'

tl'alml�lt1S
ql.ie· me h�·

e que. aCf;;jI·

,'h'aordinál in'
alculável 11,­

'icntação do"

vc!'];cnb��.) ··u;�·-...
. i) \,dc§�nvolvi,·

erteza
,Mais uma grata netícia sõbre a BR-101 chega ao

conhecimento dos catari'nenses, através da. sua Impren­
sa. Ontem, divulgou-se que o Diretor Gemi do Depar­
tomento NacionaJ ,de Estrades de Rodagem, Engenhei­
ro Elis�u Resende, havia: comuniccdo oficialmente ao

·

Gove'r'nador Ivo Silveira 'a formalização, da ussinatuia

do empréstimo concedido àquele órgão pelo "Hambros.

Bank Limlíed", de Londres, no valor de 10 milhões de

d:Ólfl','es,' que serão aplicados no trecl�o' da BR-101 entre
Florianópolis e a divisa com o Rio Grande do Su', pa­

ra. obras' de implantação e pavimentação. Cem êste

substancial recurso aplicado à; obras em l':hn,o satis­

.fcJtório; teremos dentro de. !l01�;:0 tempo mais uma sig­
nW'!atha etapa vencida nà realizaçã� dêsse cmpreen­
dinrcnto que há ma'�s de vinte .anos vem sendo executa­

d.o . em Santa Catarina, sem' que os resultedos obtidos

pudessem se justificar ante o longo tempo 'por que. se

vêm demorando 'os, traba'hos,
'

Ultímemcntc; eontud o, as esperanças dos cRta<­
nenses em releção à ,B�:101, receberam nôvo e vigoro­
so impacto de otlmismo, cm face da' determinação do

atual Gevêrno em ,leva,· adiante O' empreen-dimento l1a­
ra que, 'dest� vez, sem. promessas vãs ou alardes ineun­

sequente , a ,seriedfl<lle .íôsse imposta aos trabalhos CQUl

o obíeüvo de. reu':mente concluir a obra. Assim é que
temos visto :} B�-'10í' sJII:gir do meio do chão. rebelde
das montanhas. e, d;I t�pogi'àfia amena das, planícies,
avançando' célere e decid:d.à ao �ncontro, da sua con-

. ,.
\ .

clusão, como que <}j.3posta 'q I'��uperar o tempo llerdid{)
em épocas Ila.s�adas· e ateiJ'lendo" ao,s apê!os dos �a[d,­
rlnenses que, u'm dia, estiyeram !lróximos de, dcsistir

,de aae(!it,or' nás promessas' de G'Ü'vêrnos e Ministros

que pou�o ou (juase'mda cumpriam do que anuncia­

valll.

te:
''1;' eorma
K tão di'c.i(�:Ja, lleces.sária· e redama.da refor�na

agrál'ik 'brasileira vai agora, �o que tu�l� in,dica, deixa'�'

Q prGlQngad� cal1�!,O teóri,c� em que fo! mer�u:�liada pa-
o '\. ' .'

nl entra'", ddinitivame.nte, no esperado 'terreno da pní-
t:co. Com efelto, Já 'se' encontra (In mãos do, _Presiden­
te da ReJ1úbiiea, de1de ünkm, (.) ,documento elaborado

- I, '

PI):' uni Gl'IIpO de' :1',abalho interluinistertol que defilie

· '!l:' po�1ção ,do GQvêr�? d.ianl�, dq .

grave problcl1!o 9ue ,;há
.

-vii-dQS àuos' vc'm (Ie�diaridô, ó B:asil, I'aís Ilhe tC111 'll'á

agriC\l:tUl':J .unla das suas mais' prçm:ssora. fontes de
d�senvolvimelito."

.

0" problemp,
' �égllrido' Ulluncimll r'pori:a-v()ies ;i:Jq ,(;'0;,

,�êrno, deverá ser ata�adQI de !lnediàto 'e p�'r� valer,' já'
· estandO assentf.do- pata': ó clfri-�I)t(l ann:: lh'J� c(/'t:i; ;(níliii1
ma de,40 mil lavráilprc� :n� ��cni,o,: n4Ill�ró �:ue deve'J
r!� se!" liItrú�laS!ia;do,:'coitf�l11e �re�êc� o. téCliicos.

\ A
rr·f('nh, a�rá; i!l, ll1(.�Il(�ii i!1dispensável aQ, b�n!-e.tal' do

hcmnn d:� cmnpo, 'v':i'á pto!l0��ionar-Ibe,5&ndiçõ� mais

dignas de vid!Y, faz(ndó' c('n1 que os frutos do seu iu­

ca;lsá.vel H�ba;hÍJ do dici-;}' dia Ute dêcm o I'enr[me:nto
.

itdô '�a' ia (l lu�tentll) da' sua 'J�mília.". .'
- .

.

Ãlé�l de bl'lleÚd�l" �;' homém (Iue eabillba a ter­

ra'� pertencel�lc,. 'Qor. ·,�úrç� .. dQ3 ci,r:ciIn�tâ�cias, a uma

Elasse 50c:al inf�rloii�àd'�':�,:à' rcf!lrÍlla agráda
�

t�m­
béin estenderá. seus' resl�f.tadús "à� ,c�iia1es, possibilitan­
do a Incorpor'3çã� âu nlerc:l,da c,l}nsltmidor d�s 50 mi­

ihõC5 de brasileiros que vivem alheios aos benefícios

(h progresso, coIifol'me nfil'lilllU o l\1illistr& da Agri­
cultura.

A implantação de ull1a
. no,'a' tec,nologta. '. agtkola

no riO::S, Sl�n as dcmag(lg1iú das tcmpos passados, onde

..

Com a 'confiança restaurada, a ação governemen­
tal na BR·101 está sendo acompanhnda com o meis
vivo interêsse por' S�nta Catarina. O trabalho se rea­

liza em têrmos palpáveis c não apenas na palavrório
ofÍcial que antes se estava acostumado a ouvir. As pro­
'mcssas, por seu turno, encontram ressonância na exe-

· cução das obras, que se processam de molde a· corres­

pender ao prometido, podendo efetivamente serem con­

cluídas perto do prazo previsto. Assim, uma das mais

sentidas ,reivindicações dos cator!l1cnses durante as

duas últhnan décadas' encontrá Iinalmcnte atendaneuto,
imprimindo-se aos trabalhos um ritmo que desmente tô­

das as delongas e quaisquer justificativas que anterior­

mente eram usacas à guisa de' explicação - mal acei­

ta !leIOJ catarincnscs ....:.. pare acobertar a inércia cdmí­

nistrativa e intcrêsses suba'fcrnos que não permitiam
que I) rcnd.mento dos serviços Iôsse adlante,

us (Iue se acrescenter ainda que a eusteridede

econômica e a boa aplicação dos recursos possibilitou
n:') B:a',iI c, particularmente, ao DNER, conseguir o

empréstimo no c.tcbelechnento bancário inglês, para o

prosseguimento das obras da BR-101 no território ce­

tarincnsc. Com isto, eleva-se o eoncclte do nosso Pais
·

em relação, no crédito' externo, permitindo que os re­

cursos de fora se somem aos esforços dos brasileiros 113!

execução de obras capazes de proporcionar o dcsenvol­

virnento desejado e elevar o Brasil ao lugar de desta­

que que merece - c pelo qual, luta - no concêrto das

m�çõcs.. : 1
.

Fina�inente: encontra a BR·10!. dias mais ameno:>

peja frente. 'E f'S catarinenses', C��l iustificado ofmismo
e com,confiança redobrada, ho�e efetÍ\�amente podem
a� I.' .ditu!r na sua conclusão para um futuro bastaJIte
próximo; I

1 ,

lf

g'ilrJ,�: 'tí:!·

·
o homem d() campo era \Có'tl�'tantel11cl1tc lu�ibçi�luo, é

ili'ela pdorítál'��7\db 'G�V'ênió,:C6'f:tal,!el,:s'ilfa;- Sí� ::a(lo'cã'ó,:
fará cem, q�� a '! fé:ti�: ���r� Jm�sileir� sC�t! umizauia

�

�ln
, : I' 11':; � :_", '�>"=:-1 1'-: "�o t. ':';' . '<:" ,: 'q:·

ba�cs racionais; prop'orcioni:JiHfÚ" '1ím 'é;(úl�iaei'ável \:;: all-

Il1cnhf da� prQd:9t.iv,i<,la,�te, .' inr,li�pc�sár�l ,.a9 iqten��mel,t�
.

.' I
. -/ t � I "

'. ,. .;:.':
.

.! '.
- • .., ;,..: . � !

eh cre.cente expu'Dsão (kmcgl;á[ica-i<que 'fie" veri�ica
.

: ,

alualmeütc'.i,; ;� �I' <; i( ,,�@ ". :Ii' ;:'!� ,:;',
• .

' ,.. '.... • 1l �'dr)
MUlto se !çm faJado na r'cahzaçaQ de um traballw

·

e'[í!tiV6,i i1ai',\';fh:�Iitiar ,lU A·ctohna ,��iír;j� �tâs1'!óira.' F3
bGm \'C���d�

i ;i�'�,!;d'G iill,S, ;�rio� p;ar�l. c�l,idive,rsas me�l_i­
d�� <éon�tdàs

. ri�s�,T.;' s,t;ntido' '���:� s���� �doibd{.l�t�td�;
1:o/'�O rê:;;I�tdd�s\'p"��iti�o;s; ;à,OI .;�e��p��I�i_í?J.ent�h a&�lf,t!t,
la; 'As �'ódel'nas, itécníeàs cinpr�ga�,á's 'iii, '��)'vi!.i9; d.OUl��:í

" • {:.) ."' \, ,,_:..' :.' c

üje�'ll, �?',caj�p,�;'!:l)�I� ;�o,v�rp,o, "através dos, ófgãos '�s,-' .

*, ':ali�ados; vem fazc'ndo· aüinentar os índices jtia pl'O­
(iutivida<le

.

a'gríc.ola bras�leira" numa demcnstra!ção do

<lue o prolJlema vem scndo reso�vido com �cêrto.

Entretantü, muita coisa ainda re:ta :a rue,r i}am
, ,I,

p�I':)lUover realmellte a. reforma agrária no :Qmsil. E o

.. Goyêmo está conscic'JIte �isso ·como ,acaba de Proy:ur. .,
,.

.

.

cem a elaboração do documento que deKnc a sua flo­

�:5ã() diante do problema. A disposição do 'Presidente
d,'l: Rc,pública de colocar COI11{), meta priol'itária da �ml

,a;�II1l.inistração a Pil'üU1oção de refo_rmas\ profunda� nos

"á rios setol'es da vida poolítlco-administrutiva (b J"aís,
entre ,as quais se encontra, como .nãoo !Jodedc deixar de

�er, ::: reforma agrária, faz·nos aeredi�ar que um futuro

bem promissor se apresenta à NaçãO' brasileira. Com

a adoção das' me(Ihlas qtie ,;{m sendo precon'izadas o,

Brasil e:tará, enüm, trilhando' a rota 'certa dos seus

grandes destinas.

•

Muller não aceita presidencia da Arena
" o senador Dciniel Krie�'ei: entregOJ ao senador Fi-' atcI1der ao apelo do meu prezQdo amigo. Vou, entre--

liIilo Muller duas' cartas: uma, j1essoal, solicitando-lhe trnto, l'cme,er à: secretaria "eral da ARENA em Brasí-

el'lCan11nhar á Ccillissão Executiva ,da ARENA à sua lia, a carta-renuncia, a fim de que, 110 moment? opor-

I:enunciâ; �:.JUtra, e111 tpeia' duzio de linhas, formali�alldo tui10; sobre ela �e manifeste o orgão partidario compe-

perante o p:ortido e enl term03 il'revogaveis, a renuncia tente. (

á presidencla .

O .senador Filinto ,Muller recebeu a renuncia, mas'

:ecusou-se a assumjr a ;,resiúencia do l1at·tido, anUll-
� ciando desde logo' a �rti�u'�ção de til1lCl

�

demissão co­

letiva, de todos os' diri�éhte' teri1anescentes !,ara per­
mitir aei goveftlo, l1cl ocasião que' considerar opo�-tuna:

· uma rí'col11:1ôsição dJs 'quadl�os !1artidarios,
Nesta� fa�e de recesso· �çlitico, a ARENA, ])ort,an­

to, ,:,roclama I\;ficimamente, .0 .[ua acefalia.
, )

.r� O 'f A:

o sCI-iador 't<iÍillto' !-.iÍ11�er di�tri'buju á im:1ren,o o

seguinte nota:

"Recebi, de fato, do senador Dmiel Kri'efIer carta'
- I .._ ,

pedindo-me fizesse che�'ar á Comissão' Exectltiva Na-
cional a Eua renuncia irrevogavel á oresidencia do Por-

1

• -

I'
.

lido.
.

C�nl'J :::uu, no ITl'_IllC\lt'J, o uniro ulr V!C.l.�l1tC"H.klí"
tçs que se �llÇ;:;l1t:'q ua OUO;}�,J:�r�., n,JO ,;\.;; ouvid:'3 (;1'(

".

Nesba ccaslao·, se\gL;ndo entendo, :dev�rú, promov�í'­
EC am:')a reCCi11!)osição ,da direção do ·partido".

REI.vINDICAM

Os: gove.niadores de. todos os Estad.os do Norte C
"

Norde�te, reutlidCJ no Rio, lizeram entrer-a ao minis-

Itro Albuquerque Lima de lll\Om�riai a 5(;:( -encaminhado
00 presidente da R(?publi'ca,� expondo '.Ias dl'al1Elfica:3 r�­
percu.-sões na econcmla regionr,1 do. Ato CCIl1:)lementar
nO 4,0, que reduziu os \luotos de lundo de participação
dós E�tados el11 50 "OI' c�nlu,

Os goveruddores !JclkJll providenc.ias ur:'t:n1t:s !1<i­
'ra a anulocào dos efeitos de Ulll�, llJVelSaO n& l)ülilino •

adotada pela RevoJ LH;aQ ele 6.:i- de 011'paro as arem. s ub-

desenvolvidas e Ch:llidlll COntrd os pérJgOS dé L1l11Cl sÍluu-.
çao catastrOliLu j ,o Nordeslé, CC,LI a' rürolisol,;ào de

ubrds ,public'lS c U dl::SLm�1reg() de lltÍl11ürcs Clt: tr ..,ba[lú,-·

düú::--;- l]llC nao le! ao' ('olld!�ocs c..v �:.;rClll
. L�tSl'l'Il11l)_

pr;r CUiLI5 ireI!,;'''; lI;:; lr,,�!lInl\.i.

ST
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA� CATARINA -.

,

'"

O
..

.
....

Diretor José lUatusalcm Comelli Gerente Domingos Fernandes ,dc Aquino

Café: Brasil não eslá ínteressade em adiamento

, Ao se despedir da represen­
tação brosileira que funcionará na

junta de/arbitragem do soluvel na

OIC, o ministro da lndustria e Co­

mercio, �en. Edmundo de Mace­

do Soares, disse que. a questão
poocrá ser sanada . rapidamente,
não havendo conveniencia nem

para � Brasil, nem para os Esta­
dos Unidos ativação ou mesmo

manutelncão de um atrito 'ou COI1-

to entre'·as duas nações. Sobre a

orbit-agern em si, explicou que' "se
trata de forma, normal prevista
de se' resolverem

.

problemas no

comercio mundial".

Embora o representante nor­

te-americano não tenha sido ain­
da indicado, espera-se a sua cesíg­
nação para após a posse do pre­
s idcnte Nixon, no dia 20. O Bra­

sil iá estará, a partir deste fim-de­

sernanc, em Londres representado
. pejo embaixador George Maciel,
como agente do Governo, asses­

sorado por quatro tecnicos.' O juiz
indicado �elo Brasil :_ sr. Paulo

Egidio Martins -::- deverá Eeguir
hO,ie �ara a In�laterra.

IMPASSE

"Fbi ila,me:rttavcl;' disse o mi­
nistro Macedo, Soares, . que as

duas pai"tes não pudessem ter che­

gado a umq � solução raZoave1. O

desejo <do governo brasilei ro, con­
forn1é ' as ",ÚI1J.::_Vnucões ,: recebidas,
quand9 '�at�,gl e'dI fLGndres, era en­

contr&� ttú1a; sblução rlolitica que
irnp�d is,Se : � :a�nwação, ' de:., uma
c6rttroversiq' 'que'" havia' sUrgido
d' ... ,

1966 O·' .
' : ..1

eil'�:e ,:.. ; l(�, $ a�erIcaqqs;, ll1S+S�

tiam" em que s�\ cóbrasse sobre a

eXpi'5rtàção', :do �sbluvell;umá llixá
eç[l,l�valj::nte, :à '��ÇJ�a de

; çOlftribuj ..
çãd" aplicada' as f;xpôrtações de
café verde, Tal e�igeHéia não da,
de fato, j.ustificavei do ponto de '

.

vi�;ta �eon'6in\iéõ: I M'as, tinhdmos.i a\;
res;olver também .lJm problema de .

.

.. ',j .
' I i,' \r'�"", . ��.�'.".J' ; �>:�,'�""t).

natu rezai pólitical� Por iSSb; esfoi'-:
. coei-me ,efil.dçiescobrir me,io� e mo-.

dos 'de' s6Thci�n'�-lo: se.ci' prehhzo:;
díit; .econom i a: naeiona.L ChegCtmos.

," .: �esmoi Çl .•cogi��ir de uma taxaçap'
que �e'rcit·ia 'n�'Gurs'o�: a serem:' em- j

p�ega�os ; em b,eçefi'cio ,do: . d_Else.n,
�61viriient�

. t�é�6Iogico: d� íhdh��,
tUa; do níesmó modo que a ,�'coté(

\
1 .'

'.

AGENDA ECONOMICA

TABELAMENTO Ao
contrário do oue, estava send9
anunciado, os produtos a serem

tabelados !)ela Suncb não são 60.
A quantidade corresponde ao hú­
mero de cate�oria:s que serão

abrangidas pelo tabelamento, mas

artigos, mesmQ serão quase 2 mil.

NACIONALIZAÇÃO - O
presidente' do Sindicato dos Ban­
cos e, interinamente,. da ADECIF,
professor Teófilo de Azeredo San­

tos, CCll1entava ontem a recente
atitude tomada pelo Govêrno do

Peru: nacionalizando os bancos
e:trangeiros e o temor existente
em certas áreas do exterior tle qoe
isso venha a �er feilo em, outros

p3Íses da Améfica Latina.
N9 seu entender, a situação

não se ô,nlica ao Brasil e �'or di­
versos fatôre-: lá os·' ba[lCos es­

trangeiros tinham. enOrFIl,e influên­
cia no s,istema economlCO, pela
posição de desJaque que', ocupa­
VSl1l no sistcma financeiro, c1de '

eralí) ::cucos ós bancos que podiam
competir com êles, No Brasil te­
mos' cêrca de. 21.,2 bancos, não se

incluindo, entre os 10 maiores,
nenhum banco estranl!eiro. Por.
outro lado, ressaltou,

�

há bancos
nacionais - inclusive o próprio
lianco do Brasil - que possuCnl
agências !lU eSlr<ll1peiro.

:0 nresidente do Sindicato do:;
tiLl!1.':OS i:lcn':;'l.:entou que na sua

cpiniao e lIJUilü llIa'is ill1portante
<[ H,esoLu<;ao J J, do Bal1cõ Cen­
traL de[ernl;no·ndo que I)e]o me­

nos ,:-i()% das aplicações das 1;1S­
[ituições tinonceiras se de' tinem a

empresills brasileiras. e concluiu:
l'ara o eJliprt:sanado brasileiru, (j

.il!lpo�í;.t1lte é LI €xistênci�l contínuo
ele credito que ater!Úo ·,'à:; nese=­

,.ijo(k� do C1urri�;1Lo e 'do! lIj:;;H1ü�
f

de contribuição" reverte cm bene­
ficio da ccíeicultura e da, econo­
mia brasileira como um todo.

O problema �)olitic'o e econo­

mico não era fácil, Dois tinharnos
de examinar as condições de resis­

, tencia econornicó das empresas,
em termos de rentabilidade, capi-'
tal de giro, etc, bem corno as con­

diÇões do mercado. Havíamos já
tbmado medidas para o 'ordena­
mento da industria comotal. En­

tretanto, não foi passivei concluir
tais pianos".

Mais adiante, disse o muus­
tro: "quando ainda discutíamos
as nrovidencias a adotar, chegou­
nos- a noticia de que os

!
Estaoos

Unidos não aceitavam móis a ta­

xoção de 15%, de j u lgavam insu­

ficiente e iricm solicitar (como
solicitar�m) a intervenção da Or­

ganização Internacional do Café".

, A SOLUÇÃO PELA
ARBITRAGEM

"Em.outra·s' palavras não·,
houve' da parte rl�lamante: pras':
séguru o ministro Macedo Soares,
cOh:,ideração para a existência de .

eircunst\mcias, de ordem interna,
que tornavam mais dificil ainda
a adoção de medidas,' que, nos li­
mites impostos bela econon'1icida­
de de nõss3 industria do soluvel,
puqessem wlúcionar

.

o problemà \

cdado no campo, internacional.'
,Agtira, o Brasil, diante da junta ..

arbili'al exi!!ida pelos Estados 'Uni­
dos 'discutil�á se

-

os diferent�s tra­
tamentos disoensadós ao café ver­

de e ao soluvel geram qe fato uma

discl'iminação", i,
"Não podia ser melhor

concluiu � ministro -.a represen­
tação que se está enviando a Lon­
dres. O arbitro indicado nela Bra-.
sil, sl'.�Paulo Egidio Mç:n:tins, ex­

mini!lro da Industri a e dOo Co­
merda, tcm' conhecimento do aS-.1

';'N,��g.�� .,!?�rR3tu;M n,a. q!:lf;Ji�a.çlt?.0.,4�' ." '.' 1"
membro da lunta a'rbltraL O em-

-

haixadOl< Geo�'!!e' Maciel atuou' na
·

éIàbOi�ção do 'C'onv�nio do Café
d!�sde; � 9f)2, :il,.é juhstà. Comotal:
será um :Mf,éns<?f seguro dQ pçjn- ..

W.. de�vista, bi:asHe!tcL "Seus' asses-'
sl)res ,são c�cQillidos ,'entre' _pes:-;. \ ) ".

. .",.,
� '", .

.

,

sOÇJ$ ex6enmentadas em reuniÕes
\

.t·>· -j

1Il\ernacibnais" .

'. "

ria da produção' e que os encal�os
financeiros não' tornem difícil' -

'._ ou im9cssibilitem até - o SUces,-
50' das medidas que t'enham.1 por
objetivo. a re.dução do seu ,custo

\ I ...
· "'

O'peracional e consequente' baixa
do;; preços ou, 'i'elo InenOS, a suá
estabilidade.

CRÉDITO Nos CÍl'culos

el.11presariais está parFcendo para­
doxal que as autoridades es,tejam
autorizandd'a amplióção do redes�

· COl1tO nora 'a maici'ia dos banco:;,
com linhas csoeóil'is até - o que

,

é orava de seu reconhecimento de

,dificuldacies de ,p'édito -:- e que,
rio entanto, continüam recolhendo
30% dos seus' dcnósitos, Acredi-
tam que seria'mais fácil reduzir o

.

"'depósitO' cOrFlpulsório,
Entrelanto tudo indica que

as autàridades, mesmo reconhe­
cendo o ôrobkm�, não querem
institucion-alizá-Io. Por isso,. o

Batico Central está cobrando uma

tax\) qé juros progressiva, que au"

mentà conforme maior é o prazei
" que ;:os e: tabclecimentos bancárr,os,.

usarn faixas especiais de redescon- .­

to.

(

,SENSO COl'vIUM - Q pre­
,sideLile da Confederação das As-

, ,
sociações Ccmerciais do Brasil,
Sr. Antônio- Carlos do Amarol
O ária, dizia não ver meti vos

.

ré­
levântes .!1'Ha a illti"G!lq�ilidàde
que eslá a".ilando os meios emrjre­
s-oriois nestes últ:mos dias. Reco­
nhece q!Je o ,-,ars está passando
por uma ta �e histórica � difíçil
portanto. Mas ressalta que,' se nã6
na sua tota:idade, I'elo menos 90'%
das medidas tom idas nela Govêr­
no nos u't:mos JU dias favorecem

· direta ou indlrctui1l\.:Onte a livre

e,rlf!rês:..t.
"
......L,•••.••

,"" ��;,
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Zury Machado

A 'bonita c Charmosa Cristina Lacerda ur dos .brotínhos

que está estreando nas reuniões da jovem·guarda, sá­

do próximo festeja idade nova.

x x x x x

Desfile de Modas: Nieta Modas a luxuosa boutíque da

'cidade de Itajaí sábado recebe convidados para um eoquí- I
tel com desfile da Coleção "Verão 69".

'--' I
.

·xxxxx

Sidney Nocetti, aplaudido pianista do jOVéill' soelety;

I'd�a 19, será atração no Festival da Juve1ntude nos salões
do Lira Tenis Clube. I..1

I' :
Comentários da �iretoria do Santacatafióa Country

Ciub: a festa Noite no Havaí 'será como nos anos anterío-

\ x x x x x

res, ao .ar livre: a ordem é, não cair ria piscina antes de

terminar a ião comentada festa.

xxxxx

De São Paulo para o movimentado baile �ui1icipa:l
que se realizará dia 7 próximo

.

na capital paulistu
sábado na boate "Us�o Branco, foi eleito o Rei Momo di> .

Carnaval paulista.

xxxxx

Em sua casa de veraneio em Itaguaçú, domingo últi.
mo, o casal Francisco (Neuza) Evang,elis'�a, festeja��m ani­
versário ae casamento.

xxxxx

I
.

De Monaco, recebemos cartão �\) nesse particular a­

migo Rogério Queiroz, que mais urnu veZ circula pela Eu.

ropa,

xxxxx

Os srs.: Ilson Soares e A(lfian .Sanches Checa, terça
feira homenagearam o sr. Ernani Camisão A-vila" com

,_ I -� 1 i J : � 1
1"',

um jantar no Quel'ência' Palace.
, J

xxxxx

No Museu de Arte Moderna de rlóriabópolis, ás_ io ".

gravuras de Macid BabiÍlski' e ,Evabdto . C�tlos .lài'.
dhn .>estão sendo seriameilté �preci�l(làs. a opinião cÍ1ir�'

r�", " 1 , • \.
,.:. ,

os entendidos de arte, �. que realmente mei'eceram elogiQ�
os consagrados artistas paulistas., .

J r
I

o cerimonial NeÍson Teixeira N�nes" c:m sua, .reslden: I
da domingo último, t-ecebeu amigos' para um.':';'·' b�t.·.e.,.:,p.. ,ap.·..a. ' II'com rodadas de uisque.

\ ' I'
I'ê

I

I
X x x x x

x x x'x x

':/ ',.,,;, .,',

Amanhij,\ mais uma moVimentada e elêgditte ret1niãli

dançante, acontecerá no Clube.da jovem·guarda, que é o

Paineiras.

x X'X x. x
..,

''\ o agitado sambista Osvaldo. Nunes, ptoceidcnte do Rio

sába.do chega a l1o�sa cidade, para o �rhneiro pré ca.rnâ..

valesco, do Clube d� Colina.

x x x x, x

Co� elegante reunião, terça-feira 'na l'esidêitéia das

sra. Ga,rofalles, foi festejaflo aniversário da. d�gante sra.

Helen� GarofaUes· La-Portl!t.

x x x, x x

, '

O clJal'me c bom·gosto da 8.ra. 'Rita de Cassia Viég,l�
Cintra, numa movimentada noite n� Country, CiUb; eha· I
mava' a' atenção. sra. Cilltra usa,va cabelo mUltó curto
e vestido estampado com' cintura marcada.

xxxxx

1 !

O conjunto espol't? qué não deixou de ser aSSunto Di) i'
, '. ". "

Country Club, \ usado pelo Engenheira Newton Ramos,
\

.

segundo fomos informados, foi adquirido ila boutiq11l�
"Art Nouvcau".

xxxxx

Pensamento do dia: Aquele que tudo pode suiJort�r.
tud.o pode tentar.

CosIa e Silva assina decreto .. lei
que regulamenta expulsão de est,rangeirós
o presidente Costa

. e Silva
assinou decreto-lei que regulamen­
ta o expulsão .pe estrangeiros que
atentarem contra a '�segurança na­

cional, a ordem política ou social
a tranquilidade a moralidade pu­
blicas e a economic popular.
Eis a íntegra do decreto:

,J
Art. 10. - E' nassível de ex­

pulsão, por decreto do presidente
da Repúbica, o estrangeiro que,
por quaquer forma! atentar con­

tra a segurança naciono, a ordem:

política .ou social a tranquilidade
,e moralidade públicas e a econo­

mia popular, ou cujo procedimen
to o torne nocivo ou perigoso à
conveniêncio cu aos interêsses na­

cionais.

Parágrafo UlUCO - E', tam­

bém, passível de expulsão o es­

trangeiro que:
I -- nraticcr fraude, a fim de

obter a sua entrada ou permanen
cia irra Brasil;

II - havendo entrado no terri­
tório brasileiro com infração à lei,
del e não se retirar, no prazo que
lhe fôr assinalado para fazê-lo,
não cendo possível a deportação;
III - entregar-se à vadiagem e

à mendicancia;
IV � desrespeitar proibição es

pecialmente prevista em lei para
estrangeiro.
I Art. 20. - Em se tratonoo ue

procedimento contra a seguronça
nacional, 'a ordem política e soci­
al e a cconomio popular, assim co

mo no caso de desrespeito a proi
bição especialmente prevista- em
lei naro estrcngeiro, a expulsão
Iar-se-á mediante il},vestigação su

rnoria, que não' poderá exceder o

prazo de quarenta e oito horas.
Parágrafo único - Dispen­

sar-se-á a investigação sumaria
quando o estrangeiro houver pres
tado depoimento em inquerito po­
licial, ou inquérito policial-militar
'ou administrativo, no qual se a-

MAIS DOSES

O Instituto Burantã, em São

Paulo, e o Instituo Vital Brasil
no Estado do Rio, dentro de um

mês estarão capocitados a' produ­
zir inoculantcs contra o gripe, de

origem chinesa. A' medida ' que
a produção fôr sendo Intensifica­
cu, "a "Comissão da Gripe" po­
derá, eventuolmente, dilatar as

áreas de nrioridaoe. O Ministério
da Saúde -entrará em contato com

laborat6rios particulares e entida­
des oficiais, a fim de intensificar
ainda moi". o fabrico de vacinas,
se fôr o caso.

'

I

Esse mesmo Ministério confir
meu, por outro lodo, que será ins
talado ,até fins de 'fevereiro, no

'1 ..

,
'"

.. q ::. �!i;:di(,�}::!l
S'Q 'senãó ficar éàrÚ a· p!!le cor;.d;e
jambo dos 'garotas carIocas. Por

iss-o, elo' acordou ontem, olhou

pelo janel.a, viu que fazia um sol
radioso e não Derdeu. tempo: ves­

tiu" raoidament� o biquinizinho a­

zul e -chamou Johnny. Johnny, po
rém, queria continuar dormindo e

Sih')'e correu sozinha para a pr'aia
Mais o.arece uma colegial em fe­

:rias, cOm 0.3: ,cabelos amarrados �
na nuca.

Muito branca, passa pelos
banhistas .despercebidos de suo

fama. Seu Drazér, Darem, dura

pouco. E' qüe logo chegaram seus

amigos, o fotografo Jea!l Marie
Perrier, a' secretaria MarieI1;ne c

o arquiteto Alain Demachy, que
. atraem um bando de fotog.!í.:Jfm
éinegrafistas e reoorteres.

Silvye, entã:o,- amarta a cara.

As primerias perguntas, responde
logo de maus modos, que "está
,de ferias e não quer folar de ne­

gócios".

NADA DE TELEFONE

,Por sua vez, Johnny dá ao�

Maiores detalhes e os formulários
de inscrição poderão ser obtidos na

Coodenação do Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Av. Ma·
rechal Camara, 210 - 8.0 Andar -

Rio de Janeiro· - GB) ou na Em· ,

baixada da Tailândia (Barão dI)

Flameng'o, 32 - Rio de Janeiro
GB).
BOLSAS DE ESTUDO
NA NORUEGA
A Coordenação de Aperf��çomen.

to de Pessoal de Nível Superior co.
munica qne a Ag-ência Norueguesa
para o Desenvolvimento Internacio.
nal (Norad) oferece, para o ano a.

. cu.uc!n.icu 1:J!i� -196'0, bíi!!ilW cm mi.
mero li!!lita:ln para CJtudos avan.

raU:J3 n:l. Nü!UP!?;fl a (ILm�!lÜ,c_ ,tiL>

pure haja ele se tornado passível
de expulsão ;

.

Art. 30. - Não será expulso
o estrangeiro que tenha conjuge
ou filho brasileiro, dependente da
economia paterna.

Parágrafo único - O dispos­
to neste artigo não se aplica ao

estrangeiro desquitado que, não

-tendo filho hrasilerio dependente
da economia naterna, não hajd si
do condenado- 'ao pagamento de
alimentos ao conjugé brcsilei roo

Art. 40. - A expulsão pode­
rá efetivar-se, a juizo do presiden­
te da República, antes de concluí­
do o inquérito policial-militar ou

a 'ação .penal a que esteja respon ..

..

dendo o estrangeiro e, na hipóte­
se de condenoção,. durante o curn­

prim�nto, da pena,
Art. 50. Este decreto-lei

entra em vigor no data de sua pu­
'blicação, revogcdas as disposições"

, em contrário".

-.

Carioca 'não pegou gripe

LiRICA ESPIRITA

Poesias de Arnaldo S. "Ihíago

Da obra poética, cujas produções e revista "RE�

VELAÇÃO", atualmente editado em Florianópolis,
vem publicando desde J 956, quando era a mesma re­

visto -editada no Rio- de Janeiro, mais 14Q produções,
em sua .grcnde maioria soneto.s, já podem até êste mo­

mento ser acrescentadas ao volume daquelas que Io­

rain) na revista dadas à estampa, ou que ainda se acham

na redação para êsse fim. Vai o seu autor, assim, dan:
do-lhes publicidade, até que possam ser reunidas em

livro, logo que as circunstâncias o permitam. Dessas

produções damos hoje aos nossos leitores as três seguiu­
tes cuja composição tem as datas de 26 e 31 de dezem­

bro de 1968 e 2 de jcneiro corrente:

I
,I!

Carioca nenhum até o 'mo­
mento foi atacado' pela gripe.
Hong Kong. Tôdas os medidos

preventivas tendentes a debelar a

enfermidade já foram tomadas.
Esses dois fatos, aliados à benig-

.

nidade da doença devem pôr fim
a qualquer estado de pânico que
porventura tenha se originado na

população.
Foi dado essa .Informação

que o presidente da "Comissão da
Gripe", . prof, 1�anpel Fe.[reira,
conversou ontem com os jornclis
tos. Disse que será mantido o cri­
tério de vacinação iá estabelecido
de acôrdo com> a produção do 10-

borctório de Manguinhos. Até a­

gora êste instituto distribuiu 260
mil doses de vacina por todo o

País.

Estado do Amazonas, uma nova

área experimental do Plano Naci­
anal de Saúde. A primeira área
experimental {oi. a de' Nova Fri�
burgo.

' "

I

Para a instalação da segunda .

área serão utilizados hosnitois e

postos pré-fabricados,' quê", deve-.
rão atender o uma população' de
800 mil habitantes.

- -

A cidade de Joinville, em Son
ta Catarina, será timo "dás. próxi­
mas regiões a testar o Plano No­
cional de Saúde. O PNS tem��F
objetivo assistir a zonas: distintâs-t
que sejam consideradas pólos .de
desenvolvimento sócio-econômico ..
Todos os resultado" nositvios áté
agoro obtidos em N6-va Friburgo
serão empregados nas novas ,pro.!
vos.

Silvye Varlau e Hallyday! em
Pelo menos por alguns dias,

Silvye Vartan quer se e:quecer
que é estrela famosa do disco e

da televisão franceses: quer que
suas férias no Rio! ao J/ado de
seu marido, o não menos famoso

. Johnny. Halliday, e de algum ami­

gs, sejam igl1ais às de u-mo cole­

glil! q'ualquer _:_ sem compromis­
sos" sem horários rigidos a cum­

prir é, fundamentalmente, sem o

qutiosidode dos, fotografo se; jor­
I1alistas ..

Por isso mesmo, não é facil
entrevistaI; Johnny e Silvye. Quan­
do eles chegaram, disseram algu­
ma coisa no. desembarque e, cn­

tem, ainda se di.:puseram o res­

ponder às perguntas dos reporte­
res. Mas já av,isarom: àgora que­
rem descansQ, total, sem ninguém
a importuná-ias com perguntas, a

lhes lembrar que dentro de algum
tempo terão que voltar ,ao traba-
lho.

.

-

QUER SE BRONZEAR
.......

Silvye não penso noutra cor-

;: Wi( ii f :tU '
.

Jo�n�íistas ú�tdmento quase igual.
"Ele permánece' mais tempo no

Cluarto, dormindo. Por 'isso, quan� .

do o telefone tilinta, suo resposta
é categorica: "Nada de, entrevis­

tos".;

,Quanto a aparecdr em espe­
taculo�, '0 cantor é mais veemen­
te ainda. Veio ao Brasil comO tü­
r ista, e, .assim pretende perinai1e�
cer. O grupo só fiéará no lÜd até.
a próxima sexta-feirÇJ, quando se�

guii-á ôara Salvador, onde. ficará
até o dia 21, dota da viagem de
volta a Paris;

.

Enquanto permanecem no
Rio, Johnny, S'ilvye e seus amigos
almoçam e jantam cada diU num

restaurante, e DrocUfam conhecer
o maior númer"� de boates e luga
re.s, típic-os,' aconselhados por al­
guns amigos que vivem no Ri.o

A viagem o Salvador será fei
ta a Conselho de Pierre Barooh e

Guy de Castaja.
. f

"Depois - mz' cont6ribdo'
Johnny - de volta a Paris, onde
o duro tr'abalho' nos espe$".

Bolsas de estudos na Tailândia
A Coordenação do Aper{eiçoamen

to de Pessoal de Nív'el Superior
(CAPES) comunica quc o Govêrnn
da l'ailândiá em colaboração com a

Unesco oferece bôlsas de estudor.
em ,nível de pós.graduação a serem

realiz'ados em várias Universidades
de Tailândia. no ano acadêmico 69.
70.

, 41 4H1
As bôlsas terão ,a duração de um

, ano e seu valor é de 14,000 lJath pOi'
:mo.

,

03 campos de estudos oferecido",

abrangem as çspecialidades de Me·

dicina, Odontologia, Agricultura,
Veterinária, Eco!1omJa, Direito, !lu·
mU1i!ltl'a;;i!.o Pública, Ciêndaa So·
ciais.

CONFISSÃO

Êu reconheço a minha pequenez,
Oh! Pai que estcis nos céus! '\

Reconheço que tudo o que nós temos

De vós provém, Senhor, e me confesso

Inútil se� o divinal auxíÚo!
"

Se busco preservar-me dêstes males
Que o Bem destroem e o Sentimento,
E/ naro oferecer-vos, Pai, alguma couso
Qu� ao dever corresponda a quem conhece

No dever o sagrado ministério.

Estou p.restes, Senhor" a despedir-me
Dêste mundo de angústias e tormentos,
11 vos peço,_bom Pai, por êstes sêres

A quem quero servir e apenas causo
•

Conturbação e dor, se vou falar-lhes.

,

• r

mente qualificados que pOSsuam
bom conheclment6 de Inglês ou No ..

rueguês.
O valor da bôlsa é variável de i:i.

côrdo .co� as qualificações do c:1u,
didaJo c estende·se a qualquer clii!u.
po.
As datas de início dos cur�I>S' c

suas durações variam de adt,rdu
com o campo c natureza dos cstu,
dos.

'

Maiores detalhes e for�lários
pOiderão ser olJtidos na Real Embai.
xada da Noruega (Rua da: Glória,
1�2 - lUa de Janeiro - GB) ou na

Coordenação do Apel'fciç·oa.� .I'::ULO de ,

rc:::SO!!! de NiVcI 8upcl'!QI.,' (Aveni.
da Marechal Ca�araJ :ati� '._- IUll de
J�n�_Ll; - 1/..'�'.1 i'

.... \ . .;.._ • 1W\."w. .,.\,. _,

Que seja sofrimento o meu resgate
.

De tantos erros que hei praticado!
Concedei-me, Senhor, perdão e bênção.

.'

Que me venham as fôrças necessárias

'Para servir a tôda a humcnidade!

NO A.RDOR DA PROVA

o mundo que eu sonhei de liberdade,'
Onde os pássaros cantam livremente,
Onde árv-ores frondejom ampl(]men�e
E todos vivem com alacridade;

Esse mundo de Deus, onde à vontade, "
'Vivi� com os irmãos; sempre con"ti1'ht6J .i..

;:

Ónd� 'ós me�s filhos' tãq: ·ólegremen�e., + .

Soubé�a;n desfrútar a bda' idade;f'
'. .

'.

. ;. :{ !"' .:-i; ��
.

. >,� l;� r � � �
,.

bsse tnur"do não mais existe agora!
P,s!ra mini. 'i1ãd ':�iist�:'lriais; �úrord,; . ,i' ,r' i

.

,':

Somente o6r de sol, Isel� ,darrd'�d��
fiii 1�

-

f. � ti 1 'Thh Ji' r 'ii;';
.

'E eu podja iJassál"� toda, a: existência

No. mesmo tom e tendo a convivência
De todos �e quem tenho esta saudade!

.J

"

6 DEVER "

..

É muito séria. a vida para, que se preste
Apena-s ao sentir das emoções fugazes.
E' preciso a'pliçá-Ia, em suas nobres fases,
No serviço de Deus, sem que o _sentir se creste.

\ ,
Quando, enfim, nada mais das ilusões nos reste,
Devemos áos. tornar obreiros' mais capazes
De 'em bênçãos transformar os' surtos mais vorazes

Da nossd alma animal e torná�la cele,ste•.
EspirIÍualizar - eis o VerbÓ divino
Quem tem :à conjugar num esfôrço condjgn'0
Todo aquêle que! vê bem de Derto a Verdade.

Aceitemos da vida o se� �scôpo imenso:
O homent transforl}1ar, ho orgulho processo,

.

No eterno ser dispôsto à, luz da Caridade.
. ,_
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tIi:: Jt. � .. oJ, de 1 CllL.1.L.. , LstLhV, " ,+

...... ;._....w..UiIILo • .....-.I'�·.

�
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Com cinco . quatro dados �o des. Arí Pe-

,

reira Oliveira c duL ao [,1". Sadí Berber, o esportista Eurr­

co Hostemo foi eleito, 11:1 noite de anteontem presidente d?­

Federação Aquiitic:l de Santa Catarina. O nôvo maioral da

entidade que foi 'lFesidcp"e do Clube de Regatas Aldo Luz

que Iançou 11 rua c
.

atura, possue os requisitos ne­

ccssãrícs a ;:c�Ji",a:' :'111,. �c:;mo condizente com a realidade

do progresso du 1'0" e t, niza' verde que necessita de ru­

mos inteiramente novos para melhor se projetar no con­

ceíto do esporte nacional. Para více-presídente foi eleítu

o esportista' R'! '; '-b L", ')(,..,residente do Aldo Ll)Z.

:',,,A'l'A, TUJlUSTICA DA I,AOOA

,Será rIO dia 2 de fevereiro próximo a disputa da II

Regata Tu�'�"i<1 dl �_,:.)la da Conceição, promovida lle·

la empresa t�� ,L -'L�mUR, com o apoio dos de­

partamcntos e:' '.3 iig,dr,s o turismo de Santa Catarina

Hój�, nos es ....11 i"" U" l!LAATUR será tratado da orga­

nização da ll's:mta 're'e desde já monopoliza as atenções
dos ftortanopclltanos;

RED1""'A DF' rrUJY'%...ENAU CANCELADA

Não mais r,�
.

, '0 a regata de Blumenau, mano

tida no cg!em':�:�" "'1":<::: c rnurcada para J próximo do-

míngo. Inscreverem c
� �.peT.l"s Martinelli e o clube patroci­

nador, o Amêríea, � 2 alegando dificuldades na organiza­
ção da disputa, P\!C.:-l e oT:rteve I) seu cancelamento, em

prejuízo do lVIartimJH ('�!,c i'lavÍ3!. se preparado com afino

o prefeito Faria Lima promulgou lei que concede o

uso de terreno municipal ao Coríntians, para a construção
do seu estádio, o "Cortntiãó". A· area de 62.785 metros qua

drados, localiza-se nas proximidades da sede do clube, a

50 metros de Marginal esquerd.a do Tietê. A concessão tem

prazo de 40 anos, e o clube terá de submeter, o p,rojeto
de construção aos orgãos te�riicos Ida municipalidade, até

6 meses d.epois de lavrado instrumento de concessão.

O Corintians fica obrigado, ainda, a iniciar as obr�s

6 meses depois de expedido o alvará. e conclui-las em 4

anos.

REFORTI'iA ESTATUTA .IAS
I

O jOl'naHsta CU2t::mO Maianô Júnior, que teve seu no·

me lembrado para a eleição do' clube, em abril próximo,
disse que a yf'eforma estatutária, da. qual depende a possi­
bilidade 'l!'l apl'cscnta<:i:io de sil.a candid�tura, iestá sendo

- $(;mlg,ui.�"1JOl' 'lel �os cg-iu�anos que desejam a pacifica­

ção lia família alvinegra."
O Palmeiras não vendf;r{ I} passe do lateral·esque Fer·

_rari antes do l·ptú.·i.1) ,ln .. S� Gimenos Lopes, que se en·,

!!l> L ií:iando a delegação alviverde.

O presi.dente Delfina ].':.'dilha tomou essa decisão aten·

dendo a pe.iido de vúl'Í.os d;l'igentes e conselheiros, que o

procuraram e jj;;eram um apelo para que mantivesse Fer·

rari no :t'arql,e .&',tartiea.

(;01:u) a ,e;; õc·,';:o (\" ncg'ociar o jogador por José Gimt"
,

ne;:; l"ü1!C", (l l": ., _L t? '''."'rlO Jti'llchina esperal'ã para de-

cidir t1eúl1L� I â' (' � e "" ,,: '. ',;ação do jogador. Entretanto,
mantem a resolução lle vender os passes de ServHho, Pe-

res e Geraldo, assim gee apareça clube interessado.

FERRARI REVOLT1HJO ,
Ferrari ,dec1 :'GU que não vestirá mais a camisa dr,

Palmeiras se G�mnez Lopes continuar como diretor d'o

Departa..n.ento (:e Futebol.

Acha que o dU.ze.f.e foi muito injusto com êle e qUE'

não há mais con 1]:10 !te dialogo e conciação. Por isso só

líoltará a defender o clube do Parque Antartica se Gime·

nes 'deixar o cai'go.
J?errari. disse sinda ([ue atendeu ao pedi.do ide Julinho

parli partici"Jâ!' Ú> Torncio·Início p0rque qeria mostrar à

torcida que aímla n�o estava acabado para o fútebol "co·

mo Gimenes quis dar a cnteml�r."

" .

A Federação de Futebol dos Estados Unidos aprovou

,pei'jnitivamente, o projeto do nôvo Campeonato de Fute·

boI Profisslonal a ser disputado êste ano naquele país, de
,
a,bril a setembro.
;

Das 17 cidades que pl1rticip�ram durante os dois úl·

timos anos da compêhção é quase certo que oito intervi·

�ão novamente no campeonato: Atlanta, Baltimore, Chica­

l Dallas, Kansas City, Nova Iorque, Cakland e Saint

ti

ifA;.,<lESõES
./

v..,
Seis ci�ades que reuniram em out!lbro de 1968 apre·

aram p�Udos de adsões Boston, Cleveland, Detroli.
';

Diego, Trranb e Washington. Três cidades desisti·

,definitivaIn.ente: Los Angeles, Hoston e Vancouver.

projeto cogita de organizar um mínimo de quatro
as em cada. cidade que intervenha no torneio' �Il'

equipes da Amél'i�a do Sul, América Central, Europlt

•
',m l'Cstunfi, alKf:ar ,dos prejuizos nos doiS últimos

I I

v os r!.OI1(!'! .,l.,." NI'!ÍlJ'''' [le futebol norte americanas

�c I''l�lÓH':Z:1r êS!Jc esporte no

li ellviaram olheiros a todo mundo,
• U,,"!i I'.Ita,r.· ';ugatllÍl'es.

t
t >'

•
..)

'Desfeita o Coseno e afastan­

do. do cargo de supervisor que ne­

la ocupava, Osvaldo Brannão, em

suas primeiras declarações depois
de muitos me:es, criticou Aimoré
Moreira bar não aceitar suo co­

lcboroção, os dirigentes brasilei­
ros por não entenderem o que se­

ja um supervsor ' e os jogadores
por "não defenderem com roça o

seleçâ.o" .

Brandão, em geral muito ca­

lado, cnalisou .suo
-

passagem pela
seleção brasileiro, e decidiu falar
claramente sôbre o que, observou.
- Já não tenho espernnços de

•vir a servir de nôvo à-sclecão mas
u ,

se isso viesse a acontecer, não o

reria como supervisor. Aqui, no

Brasil; ninguém sabe o que é um

supervisor,. inclusive Aimoré.'

FALTA MENTALIDADE

Na sua função de. supervisor,
Brandão queria opinar sôbre a

con v ocação de jogadores, discu­
tindo' cem. o técnico tudo que 'se
relacionasse com a seleção. Essa
era sua ooinião:

- Não vejo mal algum em dor
opiniões. Havia muita coisa erra­

do e, se falava, era pera melhorar,

Ouondo não convocaram o Rildo,
é o melhor lateral-esquerdo do
país, tem raça, joga' duro. Dei mi
nha opinião nesse sentido, porque
acredito estar com a razão. Djal­
ma Dias é outro coso'. E' o melhor

zagueiro que' temos, mas não te-'

ve nenhuma chance de . mostrar
seu futebol.

Por faltar, segundo o super­
visor, mentalidade oara entender
ci função que exercia, Brcndão vai
voltar a ser openas técn iCQ.

QUEM :r;,SCALA

o ex-supervisor ela seJeção
brasileira afi r-ma que eram três os

que discutiam' a formado elo time
mos Aimoré Moreira não, ouvia,
suas opiniões, "e muitos vezes" er­
rav asó por não acertar suas' su­

gestões; por puro orgulho".
\

- Sei que me entenderia bem
com Aimoré, mas êle não me deu
chance Fie trabalhar como gosto,
além de o calendário organizado
pela CBD ser feito às. préssas e de

sorgan izado. Umo coisa quero que
saibam: não estou querendo criti­
car o Aimoré, mas acredito que

(
êle não é o único no Brasil. E' 0-

penas um dos poucos; diplomados
mos não é o único que poderá le­
var o time 'brasileiro a ter um pa­
drão moderno de futebol.

Outras cI "acríticas de Bran­
dão são dirigidas à falta ele roça
elo atucl .ogodor brasileiro, pr in­

cipalments dos atacantes de área.
Todo mundo criticou a con­

vocação de Babá. No entanto, se

nã ofôsse êle ° Brasil teria per­
dido da Iugoslovio. Pelé e Tostão
estão joganelo muito recuado. Por
is..o, não existe um avante que fi­
que brigando com a elefesa adver­
sário. 'Foi só isso que Babá fêz e

acabou r,3'lhando o jôgo afir­
mou Éra;dão.

Os planos de Bronríão para
o futuro são poucos: Não quer
deixvar o Brasil por causa dos es

tudo.s de seu filho, mas não nega
ter recebido propostos de dois ti­
mes argentinos. O Boca Juniors
e um deles. Resta, porém, uma

, 'esperança de receber -nôvo convi­
te para um pôsto no selecionado,
contanto que seja de técnico.
- Não creio, mos se me con­

vidarem estcrei Já.

,

'

Vasco só.vende Brito, Danilo e

Bougleux por muito dinheiro
O presidente Reinaldo Reis

colocou um fim nas pretensões ele

Brito, Danilo ,e Bougleux, que de­

sejavam se t. ansferir d'ê clube, a­

firmando qu não vai el_�ormar a

equipe do Va:;co e i<, Ó aceita ne­

gociá-los -

se as propostos forem
muito vantajosas.

Por Bougleux,'o dirigente de
clarou sue !)edirá ao Salltos o tra

ca de Clodooldo e mais NCr$ ..

500 mil; por Danilo, pretendido
pelo Grêmio, êle .inforn10u que já
propôs sua ·troca por Valmir, Fle­
xa e Sérgio L9pes; e quanto a_
Brito, o Sr. Reinaldo Reis frizou:
O Cmzeiro' é ° clube d03 tostões. '

êle q ue venha com m:.litós dêie. /

'para levá-lo.

DANILO FOI O PR1MEIRO

A convers'a do presidente do
Vasco com os jogadores foi reali-'
zada a!_)ós o treino em São Januá­
roo O sr. Adrano Lamosa assu­

mu a asse:,Sora' do Departamento
de Futebol e o Sr. Reinaldo Reis

quis 'qu'e êle se-;nteirasse de todos
os acontecimentos no setor.

I?anilo foi o primeiro o se

reunir com o oresielente e o di­
retor. O jogador aumentou para
25 -mil dólares - cêrea de NCr$
95 mil - o propo.sta para com­

prar seu posse. Ele contou, inclu­
sive, que o Penaral estava interes­
sado em contratá-lo e seu maior

desejo era voltar para Montevi-

déll, a fim ele cuidar dos seus ne­

gócios, que vão indo muito bem.
- Para lhe a}udar - respon­

deu oSr. Reinaldo Reis, - eu

vendo seu posse por 50 mil dó­
lares .:._: cêrca de NCr$ 190 mil
- se fôr para um clubt<::uruguaio.
Mas se fôr para o Grêmio, só fa-

.... ço negócio numa troca por Sérgio
Lopes, Vo;mir ou Flexa. O Flu­
minense e Corintians também es­
tão interessado3 em você e o pro­
posto par àqualquer ,um clube elo
Brasil tem que ser'muito vantajo­
sa para o Vasco:

<'

CRUZEIRO NÃO' PROCUROU

Brito foi em seguiela: conver­
sar com ° dirigente. De pronto,
'o presielente explicou que nã'o foi
procurad opor qualquer elirigente
do Cruzeira interessando-se por
êle.

- Mas quero que VGcê ' fique
logo .:abendo que não. nosso ven-

-/

dê-lo nas bases em que negociei
Fontana.

Bougleux; antes de falar com

o Sr. Reinaldo Reis, afirmou que
tinha recebido um telegrama do
Sr. José Bernardes, diretor do San
tos, que viria ao Rio no pr.óxima
semana trotar do seu assunto. En­
tretaanto, \ o jogador não chegou'
sequer o falar sôbre 150 com o 'pre
sidente do Vasco pmrque foi lo­
go informado por êle da disposi­
ção de não negociá�lo,

Se 'eu perder um .io[�aclor do
meio-,campo c:cmo você, em pri­
meiro lugar. tenho que- arranjar ou

tro: Clodon \10. Depois, consiele-
1'0-0 muito ,melhor do que êle t< ,sc­
l;'ei obrigado a pedir, uma c,oOlpen-

'- 5á§\-ãg.;.-.:!J�,í'n'a-m:.:erriii'''Õe'�-NCf$'''' '�OO�
mil..

• �

O jogador riu e ter,tóu retru­

car, mais foi imediatamente il1-

terrarq�ido: '

,
'

-Sei que você está 'achando
'11),l1ito, mas não sou eu que" qut'ro
vendê-lo e 5jm êJes é que querem
comp�'á-Jo - disse.

NOVO RESPONSAVEL

. O Vasco realizou nôvo trei­
no ind ivielual e técriico. lnic ial­
mente. Carlos

-

Alberto orientou
um asérie diferente de exercícios
do circuit-training edepoi's se pre
ocupou com os jogadores de defe­
sa. O preporadó<r on:gan�zOl� di­
versos ti!)os de treino ,com bola
paro Jes e, enquanto iss'o, Pinga
el irigiu um bote-bóIa ,Cios ú,tacan­
tes para os goleiros, ensinando-os
o chutar em gol C0111 bolo parada
e

.

em movimento, rasteira, colo­
cada e de sem !1ulo.

ForaIT) usadas 25 bolas no
treino e 15 de medicine-bal!. O
treino durou 60 minutos e Bian­
chini, q ue vai se ,onerar novamen
te dos meni.::cos elo- ;oelho direito
foi o único ausente.' .'

Passo não. aceita. qualquer interferência nn

plano da lseleção vara as eliminatórias
o Sr. Antônio do Passo "a­

nunciou paro o dia 3 de fevereiro
o divulgação do plano de traba­
lho elo seleção brasileira para as

eliminatórias da Copa do Mundo
acentuando que !êsse plano será
elaborado por êle próprio, e os de­
mais membros dó Departamento
ele Futebol da CBD, "sem qual­
quer interferência de elementos de
fo'ra" .

O dirigente voJtou de São
Paulo desmentindo que o Sr. Pau
lo' de Cflrvalho tivesse feito refe­
rências, desairosos aos homens da
CBD.

ô Eu e o oresidente João Have­

lpnge �onvúsamos C0111 01 Sr. Pau
10 J>1achado dI'! Carvalho sôbre o

'a ,';"tc' e �'i� mesmJ fêz questão
de deixar claro que tudo 'não pas­
so ude invenção da, imprensa pau­
lista.
I". 'j. .,_

r

O PLANO.

Para o Sr. Antônio' do Posso,
só agora o B�osil estará pensando
objetivamente nas elinúnatóri,ls
dst'e ano. Até' aqui, embora tôdas
as experiências feitos sejam con­

tou a -oque fêz a extinta Comissão
sideradas valiosos, tudo se limi­
Selecionadora Nacional (Cosena).
ê No,:so plano será o mais obje­
tivo possível. Eu, o Agatimo do
Silvo Gomes e o Roberto Abran­

ches, elo' Departamento de Fute­
bol da CBD, vai110s nos reunir paI­
ra estudá-lo com a máxima aten­

ção. Não criaremos car�os paro
nomes. Criaremos cÇfrgos pela ne­

ceS.,.idade de criá-los. Depois, en­

tão, l'lrocuroremos os nomes ade-

,cr.;:a·�ps para cada cargo.'

O Sr. Antônio do Posso fri­
sa que não consultará nin,guém
para a feitu ra do ,plano ela sele­
ção. Os homens c10- Departamento
d eFutebol, com autonomia abso­
luta, divulgarão o resultado de suo

reuni� no dia 3. Depois, então,
o pIauo será submetido a novos

estudos.

- Aí, sim, ca:o haia necessi­
dade,

\

,ouviremos outros pessoas.
E' ,bem pràvável que tenhamos de
fazer algumas consultas de ordem
técnico ,.e então recorreremos a

pr0fissionais. Não di.spensaremos,
também, a aju�a da imprensa,
cujos sugestxe's são sempre be:m
recebidos, quando feitas em tem­

po, e em trmos. Nô' mais, traba­
lharemos em função do calendá­
rio do seleção para êste ano, o

�...
por s'�l1al já está.}eito. #�..

Saiu a tabela �o ceriamc paulista

,

Saiu a tabela do primeiro turno elo Campeonato Pau-

lista de 1969. O certame começará no poximo dia 2" e o

primeiro turno terminará dia 16 de abril. FPF vai entre­

tanto, pleitear à CBD que não sejam requisitados jogado­
res paulistas para a seleção brasileira que enfrentará o Pc·

ru rio período de 2 a 9 de abril. Sr a entidade atender a,

essa solicitação, o primeiro turno do Campeonato Paulis­

ta será encerrado dia 9 de abril, porque serão antecipados
vários jogos.

O São Paulo será o primeiro clube grande a estrear no,

certame, dia 5 de fevereiro, contra o Guarani, no Morunr­

bi. A Portuguesa dia 9, contra o XV de Novembro, em p�,
/ racicaba, O Santos, dia 14 contra o XV de Piracicaba, em

Vila Belmiro. Dia 15 de revcreiro o Palmeiras jogará con­

tra o Botafogo, no Parque Antartica, e o Corintians con­

tra a Portuguesa Santísta, no Parque S. Jorge
NOVO SISTEMA f

Co-mo já foi noticiado, o campeonato deste ano S�I'(1
disputado pelo mesmo sistema do último 'I'orneio R9bel"
to Gomes Pedrosa, ou seja, uma fase de classificação em­

hora em turno e returno .

Todas as equipes participantes jogarão entre si, mas

estarão divididas em dois grupos. No grupo A Iíguram
Portuguesa santísta, Ferroviária, de Araraquara, Portugue
sa de Desportos, Juventues, XV de Novembro, Santos .c

Palmeiras. No grupo B estão Américas, Botafogo, Cor'in-
I

tíans, São Bento, Guaraní, São Paulo e Paulista FC.

AS SUBSTITUI'C;ÕES
O certame de 1969 será realizado com algumas, inova­

ções. Alem do sistema de classificação, foi suprimida a

permanência do representante no interior dó' campo: ca­

da equipe precisará notifica, com antecedência, ao juiz

quais os dois jogadores que poderão entrar em casnpo CG·

.

mobstitutos, ao decorrer da partida. I

Também os preços da geral foram reduzidos para 2

cruzeiros novos e 'o preço único passou a 3 cruzeiros no­

vos, Cada estádio deverá reservar pelo menos 1.000 luga­
res para á catcgoría de "geral".
A TABELA

A tabela de jogos do 1.0 turno é a seg'uinte: >

Janeiro

26 - América vs Paulista;; Pol'tugue; santista 'vs X:V

de Piracicaba; Botafogo vs Fl(iToviária, Guaraní í'S SiÍo
Bento.

29 -.A noite ,_ Botafogo vs_ Paulista; Guaraní vs Por·

iug'ltesa santista.

FevereiI;o
2 - Portug'uesa santistà vs Ferroviária; Juventqs Y3

Paulista; São Bento vs Botafogo; -São Paulo vs 611a�aní.
. ,L 't :;: 5oL.?': �: .noi��" ;;B.o11l�g·o "y��fu;ic;l;. iã.o,.:Bento�Ys i��
ventüs; XV de' Pi�aCicabà vS Portuguesa de'Desplwtos.

9 - América vs Juventus; 17el'roviária vs �ão Bento;

Portuguesa de De�pOl"tbs YS Guarani; XV de Pi1"�cicaba vs

�ão Paulo; Paulista: V!! Portug'uesa satltis'ta.
12 - A noite - Portuguesli: de Desportos,vs Sã'o Ben·

to.

14 - A noite - Santos vs XV de Pirflcicaba"
15 - Palmeiras vs Botafogo: 'Corintians �V's p;;rtug�"e.

/sa santista.
J.

2 - A tarde - Corintians vs Sãr Bento à noi.te ,San-

tos vs Pürtuguesa de Desportos.
23 - América vs XV ,de Piracicaba; Ferr-ovia,ria
I

Paulista; Portuguesa saniista vs Botaf'ogo; JUV�lltus "s
,

Guaraní; São Paulo ys Palmeiras. (
,:

26 - A noite - São Bento vs São PaulótSantos \iS
-

I
Ferroviária; Corintians �s Botafog'o.

Março
Lo - PaOlmeh'as vs Portug'uesa de Desportos.
2 - Paulista vs Santos; ;Juventus vs XV ele Piracica·

vs

ta; Guarani vs Ferroviária; São Bento vs América; Sãe

Paulo vs Corintians.

5 - A noite - Portuguesa de Desportos vs Ferrovi?;
ria Portug'uesa santista vs São Paulô, XV de 'Piracicaha.

.

�

vs Corintians, Guaraní vs Santos.,' /
6 - A noite - Palmeiras vs imérica.
9 - América vs COl'itians; Portuguesa santista vs P01':

iug'uesa de Desportos, Ju\'entus vs Fel'roviária; �uar.aní
vs Palmeiras; Paulista _vs XV de Piracicaba; São PaulQ
\'s Santos.

12 _:. A noite - XV de Piracicaba vs palmeiras; San·

tos vs São Bento; Corintians vs Juventus.

13 - A noite - Portugue&a de Desportos vs Paulista;
15 -- Juventus vs Santos ..

16 -- América vs São I'aulo; Ferroviaria vs XV de,
, I

Piracicaba; Botafogo vs Guaraní; São Bento vs Portu�e'
sa santisl.a; Paulista vs Palmeiras; Portuguesa de 'Despor"
tos vs Coríntians.

19 - A noite - Ferroviária vs São Paulo; Botafogô
vs Portuguesa de Desportos; Palmeiras vs São Benlo.

20 - A 110it� - Corintians vs Guarani.

2 - Palmeiras vs S�nt'Os.
23 .,-- FerrÓviária vs América; Portuguesa sanCsta vs,

Juventus; São Bento vs XV de Pimcicaba; Paulista vs Co·

�'intians; São Paulo v,s POl'tug'uesa de Desportos.
'

I '

Abril l

12:- A tarde -; São PauJo vs .Tuventus; - à noite P,or·'

tuguesa santista v-s América.

13 - Ferroviária vs Palmeiras; XV de ôiracicaba v!' Bota·

fogoGuaraní vs Paulista; Santos vs Corintians ..

2G - A !loi,te - Portuguesa de Desportos vs Juventus;

Botafogo vs Santos e São Bento vs Paulista; Guaraní vs

Amél'ica.

27 - A noite ""'7" Palmeiras vs Portugüêsa santista .

30 ...:.. América\vs Portuguesa de Desporto; Juventus Vf; .

Botafogo; XV de Piracicaba vs Guarani; Paulista vs São

Paulo; Santos vs Portugyêsa sa'ntista; Corintians vs PaI·

meiras.
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64. Essa necessidade é

reforçoda ainda "pelas repercus­
sões desfavoráveis, na economai

j-,opular, ocas-ionada por ativida­

des dessa espécie".
O novo decreto-lei, além dis­

so, acrescenta o ministro, "ofere­
ce meios paro reprimir variadas

modalidades de fraude que se ins­

talaram no País". Estabelece ele

','um sistema repressivo que desen­

C.Qfajará os infrdtores, ao centrá­
rio do que acontece atualmente

quando os penalidcdes existentes

são irrisorias e sem expressão."

tos em lei' específica não regula­
mente autorizados, sujeitam ores

ponsável, pessoa física ou jurídi­
ca, às seguintes penolidades.:
I - perda dos prêmios - ob­

jeto da promoção, inclusive apare
lhos de extração, encontrados em

poder dto controventor;
II -- multa de 50 (cinquenta)

vezes o maior salário mínimo vi­

gente no País, não inferior ao va­

lor dos prêmios prometidos, se es-,
tes já ,tiverem sido eptregues

,

ou

não (orem encontrados;' ?

Art. 30. ,- as scnções de, na­
tureza administrativa estabeleci­

dos' neste decreto-lei não excluem

a responsabilidade penal pela' prá
tico de loteria 'proipidas, d�. atos

lesivos, à .econorálapopulor ,é'�d�
outros ilícito$., '

"

':� "r
"

- Art. 4o� �'aS' autoridades
,de realização de qualquer .t.po 'de

sorteio ou concurso com distribui­
çã de prêmios concedido por ÜÚ '

tro órgão que não o. Mínistério da
r

Fazenda são, nulas; de plend direi":
to su ieitondo-se c realizador"da

pron;açãO à,i; snnções previstas noj
artigo 20.' deste decreto-lei. r
,

Art. 50:' - as tr'ansgressões
penais, de que tiverem conheci­
rpento os agentes fiscalizadores ',do

'M,ni,tério da 'Fazenda, deverãq
ser comunicadas às autoridadês

pül ic i ais competentes.
Parágrafo único. O disposto

n�ste artigo não condiciona nem

lim'ta a iniciativa das autoridade?,
policiais, que devera ex(trc,er a

repres�ão ao lícito penal, indepen
dentemente de denuncia ou r'e­

presentação, sob pena de respon ..

sabilidoGle funcional.

Art. 60. -:-, as infrações de

natureza adrj" ,,'sttativa :serão 'a;";

puradas med,iante, processo fiscal

ao qual ,oe aplicarão as ,normas
pertinentes. ao ,imposto sôbre piQ:'
,dutos industrialiZados, inclusive....,'

I No prazo de 60 dias deve­

. st31' definitivamente
encerro-

oe -

d te!
s todas as !Jro�oçoes e sor .el-

� já lançadas, allld� qlle autorizo

ficando as entidades ou pes
s, f

,

5 físicas ql�e .Ias e :etuàrem apos

e praza SUJeitas a perde do�
"mies w'bjet

.

da promoçao,

Ha de peto, me,nos ,50 vê��s o

,
. sal,' rio rmrumo do Pais. e

rlO[,
, bi é'

sanções ptlnals co �v JS.
,

•

Excluem-se do prazo as pro-

ções iá autorizadas com .base

:s deúeto:-leis 64: e 7.93?'1 E'
'que estabelece ,decr�to

.. lei np­

'm baixado pelo presidente ,da

epúblici1. revog'anci(� o De�ret�o, "1 nr::('RFTO

i n.o 64" d,e ,novem o:,�o �� _ 19,98 ,

_.quê pel:mita·,�.� r;e?Hz�ça�td;�i··;:.-:,,".�,.;'E'/�'i5,eguinte, a ínte�.? do no

, rteios para' finanCiamento, cl,e,,: "v"ó' p.e.cretÓ�l�i.:·; . ,

• lp�ee�dime�t,os' soêiai�; :':!�,l.i�i?�� :,;' ,,\; o"A �t.' .lo:,,� As or�anizaçõ,deos,'�;., filantróp/cOS' ,6 educ;"a-t�v\'lS .,'"'Ç'i: '\:f qqfi,'" 'a.l)"�ofl:ta,d,.qs, nqs t�rmos

.""�iterando 0�DecFetp.;:rei.,Il.()·;,':�·�::'«.!;':;':D'Efcr�t(l,-lel,,1'ér:'7�c:)30; de 2 ele se-

7.93'0,': de 3'�e :seú:pl,,5,',O '\.�ejq'$45, 'i ",: ie�lbrQ'�d�, ;1�45';'. não ?bs,?rvarem
;. c"� '

'

o. orono de' sorteio. ou' concurso
, à,p:r:ov,adQ; ou .desvirtuorerrr 'a fina-

, _.
.

' r "'ltd'�q� 'qo�s ope�ações';, serão- .apli-
Na eXflosiçãó" de"rn9t:�10� q\!��,' ,;,::.�cc.àdasi' .

cu:rrn.ilatiVam,ente;' " P8" �e':,
Campanha

.

.o D�cjetci-lei;:,o:/J1'lj;!;;:,>�,�,�lii-ite'?rpeÍlalid!à'�sL ,., .,' _ .:'
istro Delfim! NiOt()�' da FazeQda;"o: ,'; ,,'" ;,;r�CC1SS{]ça0 ga autonzcçao e

rssinala que, em pl'incídó,,� ,['��� :, \", ;d� -càrta-oatente; '.�
,
;" ,';

ização de sorleios p3 r;a, #tr'ibl�i�ã�· \ ,t'", ;,,!l ;.".:":'per�ro 'dos bens' �m so1'­

tfe prêm'os em elinheiro e. 'outr��', ,,: : teió ou concurso se estes' ainda

�ns confi�ura contravençã,o leg,�l., n�o ti,vé�€lJl .sido
,
entreg�es?;

fTIente pun:vel., �s -n�rmAas ele Dl�, ,
DI - M_ulta ,de :50 (�I�quent�)

ito Pf'r>0 l,aflllcav�ls tem" ,cop-' v_ezes'o nIator salarlo mmlmo, Vl�'

ituuo scfrido cierrogação, sempre ,'g�nte no País, não inferior ao va-
( .'

'

.'
.. . ., "

.

tjtie ci poder publico, com vi,t�s" l,ór ',dos premias permitidos Io:e tOS

a um Cm útil, .entende que a grac ,'mesmos,.i.á. tivere1Í.l sido entregues

tica elo sorteio não "oferece iliGoÍ1- 'ou, não forem encontrados;

�ei1ientes em grau que a torDe ,in'.,.'
,
"rv':__ Proibição de rea]'izar no

compatível coi" 1" orâ?m' públi�q
"

:' ,:'",a ,p,romoção de sorteio" ati, c:ori�

o Decreto-lei., no.' ,64 aLargou; )n":: ',: \,'c;,ú'r:�:o " p€10 ,prazQ cl e5 (cinc.o) a-

clusive, a área ,das"; pefmissÕ�:�:"\,, -. �nás. _';
- ,-,

,

'

:: Uma série' de GibÚs.0s·'e:fó6t�,;:,:<::,J,:\ )), Âh,"2" :6. 7" 'o : lunç'árnentó "

d:es, contudo, segundo �-or�in\slt.,Q;: ';y,:b�!�O,�taliia�ãõ: d� ,9úal-quer' tipe
di Fazenda, ViCOl sehdo, ná,",p:r:â.tl-.: ,;,�j.,� :�:-de{,iqrtéi«),o1i 'conüirso nã() previs ,

c l, ob,ervacla> à �1;1rg�m ,4�, X�t't��:',,::�>:;):g� �hl 'tei;, a'inel�'que restrito aos

làção indicandp"a néçessidn.qf,ªê;';'; �,L":q���'cí�élps':'4e ientidades
'

públic'as
do, men-CionaÔQ' D(fsr,e:. '.'<, \�ít :pT�Y,adas,: em 'de, butras previs-

.
.

"' :- '::� -><;-, ': ';.... :.,....;"

máquinas e ferragens
Dínamos e.motores, jogos completos
de· ferramentas para met:anica,rmq
quinas operatrizes, bombas . para
ág�á, ,materiQl' Eternit, telefones
Siemensi em c6res moderhàs e màis,

,

'muito·mais
' I

•

10·0 anos ,de bem servir
"

------'-------

quanto aos direitos e . vantagens
elos denunciantes e dos autores do

proceelimento fiscal.

Art. 70. - dentro do prazo
de 60 (sessento) dias a contar des
te decreto-lei deverão estar defi­
nitivamente encerradas todas as

promoções de sorteios já lançadas,
ainda que autorizadas, ficando su

jeitas as penalidades do artigo 20.

as entidades ou nessoas físicas

que efetuarem sorteios após este

prazo.

Parágrafo UlllCO -,-- Excluem

se do prazo, limite deste artigo as

promoções que houverem sido cu­

tdrizadas com fundamento no de­

creto lei 64, de 21: de novembro

do 'DNER, �O montante de' US$ 35

niiihõ!es;
,

usina de pelotízação d,,!
Cra" Vale do Rio Doce; de ,US$ 11

milliõ�s, e iridustrializ�ção de' ,pro�
dutos 'âgrícolas; "mediante' repasse

"

pelo -Banco do "Brasil; de US$ 15

milhões .

_, Quanto aos empresti�os\ conce-, '

; qi�os pela USAIp, dois destinam-se

, a 'projetos de assistência téçriica
',parà � progriuna'de R�cursos Mi�

n��ais' e,da Ãglia; do Ministério das
Minas e; Energia" e para a Camp��
nha de Erradicação da' Mamria,

,Também foi assinado um'contrato

de importacão de ,produtos agríco­
las n� valo; de US$ 31 milhões, Os

cruzeiros obtidos, com � venda

dêsses
.

dólarés aos i,nportadores
serã.o· aplicàdos em ,projetos, do

setor agTO:pecu�rio"Ainda com: !leIa-
.

ção, 'a ,produtos importados,' obser­
vou o Sí::...Cícero Sales, em mai�,
foi corice,dido: mais, um empréstimo

palla o programa, no v�lor de
"

,

"habiat" da variedade densa, pqr­
�

q� prodl.).zem '�ovoóme.ntos irre­
gulqres" desprovidos de uniformi�
dade (: 'que' em "geral têm falta de

vigor". ,

"
"

,

A título de' compara�&o, em

1953, na Esta�ão Experimental
de COIksciew na .região do "habi­

tat" da varo densa plantaram na

mesma ocasiãO uma-ár�a com a

variedade' tipo e' o\:lt�a ,com a' va­

riedade' densa. Est,es plantios, for­

n�ce�� lnterre�s�,,�e.s cl�mentos
comparilivos..' sô1:)re sobr�vivencia
nos plantios' (nos Estados, Unidos
t"l,o_;? 00 de róiz' nua mesmo 11-0
clima quente, da Flórido), cresci

menta inicial, resistência a doen
,

-''';�l'les, de· insetos. ·e
'

outras

caracteríj>ticas.
No vi:veiro, as plantas, da 'va­

iiedade', (len�a são liPerflC:iamlen­
te distiI)guív.eis da "'(�lfieda4e ,típ'i�
co. Inicialmente as plantinhas não

possüem tr��co. Ãssemelham-se
'a touceiras de dapim., P'ermane-
'cem vorém nesse estado durante

curto
-

período, �o contrário do

que acontece com as plantinhas
do pinho paiustris, que podem per
manecer nesse estado durante a-

nos.

Livre de danos /

Tembamento· em 30 graus
Tombamento entre 30 a 60 graus
TombamentQ de 60' graus
Tombamento completo,

Seis anos, depois do furacão

constatoJ,l-se que as plantas pár­
cialmente tombados continuaram

qe,,:cendo, podendo-se esperar seu

aprovietamento para <:elulose_ A

causa do tombamento foram siste­

mas radiculares defeituosos. As

plan�inhas 'da var;ieqade Idensa
têm uma raiz pivotante em fOl�ma
de censura, senóo porisso difíceis

de serem transplantadas de eleva

do de sobrevivência, Contudo mes

1110. as·sim as plantações posterio­
res feitas. com a variedade típica,
no Sui da Florida, continuam
crescendo melhor dó que a varieda

de da região. No resto do "habi­
tat" do pinho eiiote, em vários en­

saios para efeito de comparação
com ,selllent'.:s das ml.ilis vGlriadàs

de 1966 e no decreto-lei 7.930,
de 3 de setembro de 1945.

Art. 80. - fica revogado o

decreto-lei no. 64, de 21 de no­

vembro de 1966.
Art. 90. - Este decreto-lei

entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário".

Aliança. emprestou em 1968
cêrce de US$ 20517 milhões

.' ,

o SI',
>

Cícero de' Oliveira' Sales,
coordenador da Aliança para, o

Progresso, declarou que, "no decor-"
rer. de 68, foram' 'contratados, den­

tro úo âmbito de Aliànça' P�l'a o

'Pregresso, , empréstimos no mon-
. tante' de US$ 205,7 mifhões, send'o
que\ '-US$ 128,2 milhões com a

liSAID e US$ 77,5 milhões com o

-Banco Interamerlcano de Desen­
,
\

vélvimento .

"Quanto ao exerCIClO de� 69" deVf�­

;ão' ,ser aprovados cêrca de �ete
contratos, ainda ('Im fase de estudo,

realizados através de parte da verba

'concedida pelo Congresso norte­

americano, no total de US$ 160 mi­

lhões, apenas com relação ao Brasil.

FINANCIAMENTOS
'Qs contratos assinados em 08

com o BID destinam-se ao abastr::�

cimento de ãgua do chamado Gran­

de São Paulo, no valor -de US$ 16,5

milhões; construção de rodovi�S'

prioritárias no Norrleste, a cargo

US$ 75 milhões, destinado a finan­

ciar importações essenciais que,

.n.n contrapartida, visa ao financia,

mente de programas e projetos
tecnológicos, :

INVESTIMENTOS

Furam, Iiberados durante. o exer­

cício de 68 NCr$ 155 milhões, desta­

cando-se 36 milhões de cruzeiros

novos ". para a emprêsa privada
atra�es" de, operações de repasse

pelo FINAME: CREAI e FUNDECE

e R1àis 30 milhões de cruzeiros

novos que se destinaram a cons­

t'rução de rodovias, Foram, libe'ra­
dos mais 12 milhões de cruzeiros

"novos ' para impressão de livros

técnicos e de livros didáticos,

através da COLTED e do Ministério

da Educação e Cultura,
.
NCr$ 8

�iltiões foram liberados para a,

concessão de'bolsas de estudo para

os filhos e de;pendefites de operá­
rios sindicalizados,

I

o pinho eliote variedade �ensa
no' eXlstIam apenas 70 porcento
da variedade densa e 76 porcento

do tipo; no /"50. ano a diferença
a-:eíiuou.,se ainda mllsi, :��,lIpe.c­
tivamente 62 e 76 porcneto; no

'90. a�o' a diferença -chegou .a 50

e 76 porcento. Avós o primeiro a·

no, a-variedade Ü!Jica não apreSel\
tou maís perdas,. enquanto que a

densa o coeficiente de mortanda­

de roi a razão' de 5 pm;cento ao

ano, atribuído ao ataque da ferru

gem' proveniente do fungo Scirrhia

acicola.
A diferenço em ganho em al­

tUTa foi sigiüficaintemente maior
•

em favor da variedade típica. A­
os 9 anos a média d ealtura da tí­

pica era de 4,40m; da del1ls<:j. a­

penas 2,80 m., Aos 5 anos, as ár­

vores da variedade densa tinham

em rriédia o diâmetro de 2,5 m;?
as outras 2,8 CI11. Aos 9 anos o

diferença acentuou-se para 7,5 e

9,8 cm, respectivamente.
Setenta

-

porcent<)l das árvores

da variedade típica 'foram dura­

mente atingidas pela ,traça Rhya­
cionio wp, causando a morte dos

ponteiros
-

e acarretando por isso

,má conformação. das árvores. De­

pois do quinto ano cessaram es-

Quando já ,se apresentam, co- se� 'ataques.
mo pequenas árvores, as da vari- No sétimo ano após, o plan-
edade densa são mais entronca- tio, a área desses ensaios sofreu

das, tendo os galhos também mais os efeitos do furacão "Donna",

grossos; as aciculas são mais com )'ento ,de 160 Km por hora,

com'Prida .do que .as do variedade efeitos que foram anotados para

tipo. As árvores adultas da vari- comparação entre as duo3. varie-

edade densa também possuem gq- dades. Coeficientes de resistência

lhos mais gros,,:os.' no transplante, ataque$ de insetos

O coeficiente de sobrevivên-' e doenças, diâmetros e altura das

da no lo. ano foi de 77 porcento, árvore.s, foram cuidadosamente 're-

em ambas as espécies; no 30. ai gistrados em diferentes períodos.
Danos causad.os pelo fura,cão à !Jlant�ção analisada

Classifica·ção do ano Variedade densa Variedade típica
percentagem

_,

77
15
6

� \

procedellcias, as plantqções com

a variedade densa foram de resul­

tado simplesmente desanimdor.
O eliote variedade densa en­

tretanto ,possue inoior resistencia
a03, danos pelo fogo, devido ao

fato de :ter a casca mais grossa. '

Mais recentemente ,a maior densi­
dade da madeira; nã mais é tri­
buída a uma característica gené­
tica, mas sim a fatores do meio

ambiente', o que é perfeitamente
razoável, 'se considerarmos a den­

sidade 0,800 que' alcançou o pi­
nho eliote de 90 anos que existiu

em Blumenau S.C.
Em nosso País não tivemos

oport�nidade de ver e examinar

plantações executadas com o pi­
nho eliote, vQriedade 'denso.

i

46
29
14
10
1

Devido o condições edqficas
e (:1 imátícàs bastante distintas, no
Sul da Flórida o pinho' eliote evo

luiu para urna variedade botanica­

mente distinta, que recebeu o de­

nominação "densa", pelo fato da

sua madeira ,ser mí)is pesàda do

que a da variedade tipo. A madei­

ra do pinho eliote no Norte da

área da sua existencia natural pos
sue apenas a densidade de 0,48�;
no Sul da Florida alcança, a ...

�600.
"

.

'No Sul da Flprida não exis­

tem montanhas e sequer colinas.

.E' urna rgeião baixa com grandés
extensões. alàgadas ou alagadiças.

Um dêsses grandes alagadi­
ços tornou-se ,o Parque Nacional

dos Everglades" no extrel110 Sul

da península. As terras elevadas
são

-

arenosas, 'muitas vêzes de a­

reia bronca como de dunas. As

regiões baixa,s úmidas ou alagadi­
ças são -o "habitat" do eliote va­

riedade densa .

As áreas húmidas, con-

são
\
o "habitat" do eiote varieda­

de densa. As áreas húmidas con­

tiftuam sendo utilizadas para fins

florestais, 'só que empregam a va­

riedade tipo para êste fim. Po.s­
santes tratores de esteira dotados
de um' implemento de discos f,a­
zem camalhões bastante altos, sô
bre os quai.s. são então plantadas
as mudas dos pinhos.

As áreas mais elevadas são o

"habitat" do piíiho salustris e do

pinheiro da areia (pinus dausa).
Nesse tipo de solo foram implan­
tados os famosos larani.ais da FIo
rida. No centro dessa' área exis­

te urna região com lagos, que é
de extraor�inário enj�anto� devi­
do aos ,seus viçosos laranjais. De

tão bonita que é e por causa do

, seu clima ameno, está-se tornan­

do também região de turismo. A
, fertilidade do solo da região deve-
15er nula porquanto laranjais
são implantados em plenQ areia,
conforme tivemos oportunidade
de ver "in loco". A adub€ção e a

iH igação. fazem o milagre da cul­

tura hidroponioa. A região dos la

ranjais é tão extensa que levamos
meio dia para varar do seu extre­

mo Sul ao extremo Norte, onde
o frio já obriga o uso de aquece­
dores a óleo cru, implemento mui­
to. si-mples e que am?éIl'\. é usado

norn,almente na Calilforma, ,por­
que ali à noite descem ventos ge­
lados da Sierra Nevada, varren­

d os famoõos Vales de São Joa­

quim e Sacramento.
Nos Estados Uniclos não uti­

lizam o pinho eliote var, densa pu
ra plantios. Tem até prevenção
éoritrb as sementes da variedade

tipo colhidâs algo 00 Norte doAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quinta.feira, 16 de janeiro de 1969

'O Delegado Regional dá su­

N4B, Sr. Roberto Lapa Pires, dis­

se 'ontem que baixou ato tabelando
os' p'reços dos ingressos cobrados
pel� emprêsa que explora os cínc­
mas

"

da Capital, ficando durante

quatro meses as entradas fixadas
em NCr$ 0,50 e NCr$ 1,00 no cen­

tro e 'NCr$ 0,40 e NCr$ 0,80 nos

ba;�rro�.
, 'Q Sr. Roberto Lapa Fires

adiantou ainda que 'as próximas
,

\
medidas da Delegacia Regional da
SUNAB visarão ao contrôle dos

preços das barbearias e colégios
pa!,tiG'\llarés, de conformidade com

as
.

recentes medidas adotadas pe­
lo . Govêrno Federai'. Esclareceu

que ainda não recebeu comunica­

çij.�
.

oficial sôbre a aplicação ,

de

eXlg�Flcia de pratos COmerCIaIS

Dc0S. restaurantes da Cidade, bai­

xada.' pela Superintendência NéJ.·
cíonal do órgão, "objetivando be­

neficiar grande número de pes­

soas que, muitas
.
vêzes, não po­

defll. s� dirigir às suas casas pa­
ra as refeições".

Ainda ontem, fonte ligada ao

ensino particular nesta Capital,
informava que 'o aumento do pre­
ço das anuidades nêste ar.o será
de 15%, "como dispõe o Govêrno
Federal".

,

Ia e a cinema,' ar earia e

Nomeação de
Prefeitos� vai
ao Plenário

'.

Em sessão especial marcada
para às 9 horas de hpje a Assem­
bléia Legislativa ""do' �stado vai

apreciar o projeto dei decreto' que
aprova a indicação 'de prefeitos

�

para os municípios (considerados
e;tâncias hídro-míneraís e esta­

ções balneárias. O ptpjeto foi re­

latado pelo Deputadd Nelson:' Pe­
drini e os nomes inc$cados ;pe'lo
Governador Ivo Silveira para, ocu­
parem a Chefia dos i Executivos
municipais de Santo Amaro i ela

Imperatriz. Aguas de Chapecó e

Gravatal são os dos Srs. Oriandc

Becker, Enio Bartolomeu Bez e

Paulo 'Reschke, respectivamente.
\

'

O projeto, segundo se prevê, será

aprovado pela grande maioria do

plenário.

bre o assunto. �diantou que de

acôrdo com' as últimas informa­

ções a trocá. de placas por mirP€­
ração nacional estabeiecída na' re·
gulamentação do no;o Códígo
hão

-

deverá �er efetuada, enqúan.
to � 'o Consell\o Naci�Íial não C011-

,.
,

cluir os estudos que' realiza SÔo
bre a conveniência ou não da' me­
dÚla. Esclareceu,' de outra p�rt.é,
que .10. emplacâmento nesta�.cà:Pk
��-,deverá' ser iniciado a 'partir, do
pt;óximo dia' 20.

.

Por outro lado, repercutiu fa·

vQràvelmente a alteração, do .t�á-
fego na rua Crispim-Mira, ql.j.e
'mudou de direção, ficando, em

consequência, suspenso o trânsi·

to ,regular dos ônibus que par·
tiam da estação rodoviária.

.

Curso de pesca tevê'
aula inaugural ontem

t�lidade implantada pela ACA.

loteria saiu
de nôvo p'ara
Sta. Catarina

Voltou a sair para Santa Ca­
tarina o primeiro prêmio da ex­

tração de ontem da Loteria Fede.
raI. O bilhete na 12.080, vendido
neste Estado, foi contemplado­
com NCr$ 250.000,00. O quarto
prêmio, no valor de NCr$ 8'.000.,00
saiu para o bilhete na 24.186, tam­
bém vendido em Santa Catarina.

Os demais bilhetes premiados
na extração de ontem da Loteria
Federal foram os seguintes: 'se.
gundo lugar: 32.129, no valor de
NCr$ 40.000,00, vendido: em São
Paulo; terceiro

.

lugar: bilhete

[44.076, vendido na Guanabara e
.

quinto prêmio, no valor de NCr$ "

f'5.QOO,00, vendido no Estado do
.Paraná,
r, •

A Diretoria de Veícuios e Trân­
sito Público deverá receber até o

'\ próximo dia 20 as placas e plaque­
tas necessárias ao emplacamento.
O Diretor em exercício da DVTP

informou, entretanto, que apesar
de a .repartícão ainda' não. dispor
do matería), os proprietários de
veículhs poderão 'iniciar tOdOS os

pagamentos, "incl�sive! submeter
seus '\Í'eículos a , vIstoria ,':'na;quele
órgão.' '.' '"

"

"
,

".

Manifestando-se sôbre. a alte-,
. ração do modêlo das plac�s em

todo o território nacional,) o Te­

nente Osvaldo Martins dise haver
recebido informação do Conselho
Nacional de Trânsito,. no sentido
de suspender tôdas as notíéias sôo

A aula inaugural do II Curso
de Extensão de Pesca foi dada

ontem pelo economista Édson
Chaves _ representante da SU

DESUL _ devéndo prosseguir por
aproximadamente 40 dias o semi·
nario promovido por aquela au­

tarquia federal em Florianópoiis.

\
Durante a solenidade, usaram

ainda da palavra o técnico Nal·

cyr Salomé, que falou sôbre as

htividades da ACAPESC, salien­

!;andó que ésse órgão "é frmo d.e
um esfôrço combinado do Acàr,
do de Pesca, do GEDEPE e dos

E:stabelecimentos bancátios que
dêle participam".

1!.;m seguida, o Coord;'lnador
u\) 'l,Jur"lJ, .t:>J'vfc"s�)r :Paulo �ernan­
\i_

.

'<"f;-' L.dv!l :"GUv _ 111..V::;' l. L>

PESC nos pescadores da região,
fazendo também uma expl::mação
sôbre as razões que determina­

ram a realizR'_;ão do II Curso de
v

Extensão de fesca. Agradeceu àin­
da à SUbESUti e à SUDEPE o

apoio dado ao empreendimento
"que visa, em última I instância, a

modernização da pesca artesa,'
nal".

Q Cursq é realizado. sob os

auspícios da SUDESUL e se des·
tina a atender aos interêsses dos
Estados meridionajs do País, no

setor pesqueiro. Ácolheu o pro­
jeto de Santa Catarina; "pelo se:.!

avauço lIO sdcr cI: cx�er:sicnismo
dl:1 l'::,-'-�",

O Secretário da Fazenda,' Sr.

Ivan :.Mattos, informou na tarde de
. onte� que o Presidente da Fede­

ra;çã:� .. das Industrias do Estadv

de 9ap.�a 'Catarina, industrial Caro

.los Cid Renaux, convidado pelo
GoveI'bador Ivo Silveira para' in,
tE1�'r.ã� 'o Conselho do FUNDESC,
aceitou o convite. Adiantou o Sr.

I�an"'::Mattos que o FUNDESC se­

l,'á;: i�stàiádo ainda éste mês. In-
, < ...

I
� " •

.fon:n,ou -também que mais dois

empreSários ligados 'ao comércio

c· '�. indústria do Estado �erâo

convidados p.elo GovernadOi' pa­
ra compor o Conselho do PUN­

DESÇ, 'do qual já fazem parte o

Secretário Executivo do PLA­

MEG, o Secretário da Fazenda

e um Diretor do BDE.

Economia tem
,

poucos para
o vestibular

, A Faculdade de Ciências Eco·

nômicas encerrou ontem as ins­

crições para os exames vestibula­

res, com apenas 155 candidatos

inscritos, para as 210 vagas exis-
-

tentes. A Faculdade de DireEo,
por seu turno, que tanlbém on·

tem encerrou as inscrições para
os ·exames de admissão, conta

com 215 candidatos' que deverão

disputar as 150 vagas. A primei­
ra prova do vestibular de Direito

se realizará na segunda·feira às

8 horas, constando de literatura

e gramática portuguêsa.
. Enquanto isto, fonte da F:J.·

culdade de Mediciná anunciou

que deverão se.r conhecidos os

resú.Itados do vestibular sàmente

hoje, com a divulgação dos aproo
V':lc1.os.

.

,.
. . .' ....

co eUIO partlcula�
Ingresso sob fiscalização

,
\

Apesar de a SUNAB, .ter �.xQdo o preço 'de .ing�esso� de �in�mas, nos que estavam cm \'�gor na dia 31 de

dezembro último, as casas de espetáculo do gênero ',desta C�IJit�I e�tão cob,rando preços mais elevados .

.
. ;'>?:���:

.
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Ingresso' padrDnizatlo;ROS: tcinemaS
começa a ser :vendido 'segunda-feira

O administrador da' exibidora
"Centro-Sui 'Ltda", firma que ex­
plora os 'cinemas de Floriariópo-

\ li,s', Sr. Levi Possato," informou on­

tem que o ingresso _ padronizado
começará. a ser vendido a. 'partir
do dia- .20 em Fíorlanõpclis, exis­

tindo duas séries dos" ': mesmos:
uma para filmes' nacionais _. quo
dará ao comprador. .o- direito, do'

partícípar,' de. sort�i��, v, ·'i{lcl4,siv.e .

de' automõveís -:- 'o :li: outra .. para
filmes estrangeiros. '; .'

'.-

i:sda�:ec'eú �ue '0: ..ex�,ect�dor'
deveriÍ guardar' Ul1!a parte do in­

gresso nacional e, quando, forem
formados cem mil ingressos na

Cidade, terá lugar um sorteio

promovido pelo Instituto Nacio-
nal do Cinema.

;
,�

Sôbre a construção de um -nó­

vo cinema êste 'ano em Florianó­

polis, revelou o Sr. Levi Possalo

.> r

que
'

o 'ptoj�to Ú· está pronto:' elh' aquêlc prédio para, no local, ser

. unhas 'RS mais modernas, devendo
' construído um outro cinema, GOa1

o prédio se localizar- à Rua Bocaíu- .capacidade para 1.700 pessoas.

va, com capacid\lde' .r;iá�a: '"mii b-' Também é pensamento da f'irrria
pectadorés. exibidora construir um outro cí-

,

rnrormou
' que Q, '�Cine .58.0' '. nerria da Rua Estevcs Júnior, .se-

J03é" dcve�á dentró' eli1.'bJ!Cve cÍls- ". , . gundo declarou o seu administra-
por d�: instà,iaçã6 . de '��.�1aYapÉu:e;. dor 'C111 Floríanopolisr,

' '

.lh�gérn.,:dó,'70:.�irVc�tfi, ;q!U' ��t�:_· ;.' \ -
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"�fÕn).co> devendo, '. ?fn�: sofrer "

.Ór

Esclareceu q?e, �e 19:11 a �"b7,
"

• "1 't'" • d' '1" �', "

.

,,'
.' em cobrado ,o Imposto ele díver-

uma . comp e a, remo' e aguo '
. "u9

.

_.
. '" ,.." .

,'sistÓm�{:de! ventil�çã:o:: ;pú'� '\íui,to': "

soes .1)a base no 31%" f1c�ndo .,,:a
. 'I' <.,< .' 'd; """t,,·'l···

..

'{ "i'
"'
..

' Prefeitura com 24% o voutros 01'·
�quea,.�as.a'. ,e:<es�ell;C�l?s:."ec1é\·, ,.;.',.� '.

1001 ."'t t
.

wC"'-
rá pór<' dez' diàs7:àntes �"do�.Ca'rlla': ,,' .,,'

gaos.. com o:? lO le" an.es., ?,n
I

. ,",}>.-; \.:''_': ; '. ".�\, ;""'::
.' >"'�,/.' "''/fsto, 'assin\1l.ou,' nada pô�le) ficr

,va .
.,

.

' .
" .","', "i' ""réito de conC1:eto em matéria: �i�

Já para o Cine Glória, disse o novos cinemas, pois os impostos
Sr. Leyi Possato, estamos' adqui· eram muito altos". Qu;mt3 : ."'à
rindo novas poltronas. O Cine programação dos filmes,', \disse

Império, por sua vez, e�tá com a que estão sendo mantidos enteR·
sua reforma ein fase. de conClu· dimentos com as emprésas distl'i·
são. O Cine :Ritz é outro que pas· buidoras, e que "a exibi.cão . de
sará por uma ampla reforma, de- bons filmes está na pa�ta' ,(ia
vendo futuramente ser demolido exibidora". if
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Nôvo hospital do Estreito dev.
ficar pronto até o mês de julhO

�

O médico Fernando Spri6"
man, Secre'tário da Sociedade Mé·

:dicc�...::rospilalar; e:J.tidad,e respon'
sável pela const;ução do Hosri.
tal e Maternidade Sagrada Farr..í,

lia, no Estreito, informou que as

obras deverão estar concluída<3

no mfos de julho próximo, es'ano.o

previsto o funcionamento do .hos­

pital para agôsto. O estabeleci·

menta, informou, terá. de início

120 leitos, com ::erviço do pron­
to-SOCOl'rO para atender a POPr·.lação daquele Sub·distrito.

Esclareceu o Dr. Fernando

Sprigman que os meios financei·

ros para que a obra fÔssc ,rehü­
dada, após vários meses de -pu­

ralização, originou-se da formaçãb

de '\.1111 grupo de 25 médicos acio­

nistas :que pagam mensalmenl3
. determinada quantia que garante
a execução do· hospital.· Informou

que foram vendidas quotas
.

no

valor de NCr$ 300;<:lO, dando direi­

to a seus adquirintes
\
de várias

'vantagens no atendimento médico.
I

Aiém 'disso, disse, o grupo respOl:­
sável conseguiu' finariciamento�
junto

.

ao Banco de Desenvo.•vi·

menlo do Estado c ao Banco Re­

gional cie Desenvolvimento.

Perguntado sôçre se o Hospi,
tal Sagrada Família, após o SeU

funciona,mentoJ pretende alcan·

çar . grande faix;a populacional. de \

atendim�nto, 'informou o· Secre·

tário ela' Sociedade Médico·HoS1Ji.

taJar que lQqó da capacic1ac13 ·do
csté'.belecimento será jdestinaci3.
ao atendimento da população mÍl}!'
remediada e que sua diretoria

,já está mantendo contatos CO�íl
I""

a: DelegaCia do Instituto Nado·
nal da Previdência, Social, obje!:l­
vando firmar convênios para ate!�x
dimento de seus associados. <,

As�inalou, de outra parte, qúo
o cquipamentÇl clínico para o

Hospital foi aflquirido na Euro·

pa, devendo chegar a Florianópo·
jis eni meados do ano, para sGl'

logo instalado. Outros equipamen­
tos foram' comprados de indé.strias

brasBeiras estando, todos êles,
dentro das mais modernas técnl.i')
cas hospitalares�
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